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dou-lhe lioauuu por uiiui, 
uo fácil eiicoinrar quem, 

com melhores lsttras s sn^-enlio, proen. 
clia DO sou jornal o e«paço que v o e 
tuo unia\cimento me reservou. 

Augusto barniei.t". que, por unia in-
violável mu* injustificada modéstia, 
t( m IÍI> muito nrroilado do* oulicios 
du publicidade a sua penna primorosii 
c finamente estylada, ó uui escriptor 
do largos méritos que, desconhecido, 
cm 8. Paulo, onde vivo, deixou no cm I 
tanto rui Portugal, esparsa cm livros o 
joruaet. n brilhante justificação do seu 
invejável renome, como jornalista o 
iiiuliiir l 'ompauheiro e oollaliorador de 
João Ponlia na celebre c iuolvidavel 
i • LUA, onde nccorduram para as lottra 
pátrias homens como Junqueiro, ( ion-
raives Crespo, Simões Dias, licuto 
Moieno o tantos outros, Augusto Sar-
mento uiuda alcançou em Coimbra, co-
mo estudante do Direito, modesto, en-
fezado o doleute.^l apenas couhocido j Heoordoi.uie assim da primeira vez 

gi n,i'. do amigos, esse em i|U« ouvi pronunciar o nome do Kçn 
mais Urde o Eça, o i de Queiroz. 
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« « ' » • «dease aa « i w i m m nlil 4u 
«n to r da .psllid. a loura', le.au OI. 
vsi.a Marti•>• AuUta.u do i/neall.sl 
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lluvida « abwrvida i.o ia* •tsiio do 
Mraaua ainda um «atro, poeta, lua-
Ivi.sla ui tgu sluKallo eou.u uiua delu-
K'. dele lauu caltlvadur do obM|MJ da 
tlor»" 

A|(or i, rl.i^au a voa .Io romaueiata. I ~ ~ — 

F, fluado Ke* de Ifitmtu/, t ua»atuM a . (/usudo lia poaans MiManaa uiu aiui-
af:iriua.. .o de que a aita do roMauoa | «<• .lie«-uo» tai rucelddu nuticiaa Má>, 
porta^uar so l r e . iuM. perda, a t '»u laa- 1 qusuto é saude do Ke», laaçaou-noa o 
iltantu quu se rspareatiu luteusa- espirito a qaasi corte/.» do 

M s inste «. rta, a gaaaa 
•*u aaMiua*1 L M «aaata 

i ia aprew<>audo d«»«auauf 
« n a u » da* 'u.ridas 
aaM^iaVa A Mídliai da 
«•eu. lr«a»a*M, >«atav*-«a 

• lulli» á Kuwbrs a aatoi i— 
f l^uatru |UIUI.|OS uiuaiel|Mua a eavall* 
Ípa .ull.avaM a passo aquella solida» K 
a distane.s M UI ia «MU, « estalar >LT|N 
<la fuKU.-irs luoriia aa ar qaaala.» 

I Ijnaut* a^.r, qaanta lar ha aaaaa» II* 
f nl.es, Ia» rapldas e là i sie-ae livas' Alil 
I «aa. duvida residia o SMreda iua.avi-
j llioao da 1 '̂u, que eó eoiifie falar MIMI» 
, .adore-. 

II», de Mfto. Ua^diOMus que a re-
pudiem que tal VMS o 
moral, 

, , , . , . „ • „ , , „ . „ „ r>.|wvuiiu .uieusa- ospirno a quasi corle/.n .Io proiimu 1,„..,ii..«í* , e* l ° n i ! 1 ' " * ' * • • • ' " i a 
knen.e u . sau.lb,lidada d... qua d .M, .p . ,a « ÍM.nto do i a . « r a t a i a i - ' ^ f f i 1 à í S J I T 2 Í u , ? " 1 

'falam « i d h i u a da Caiuõev e da Al- , tista , . „ » ' . i ! ^ " . . ' i ? ' , h # " P*1'-
K, iui*lo de lioijiensueiii e d . L ^ f e í 

do calma alutar paia os 

uiei.la (Is.rrtl, 
He f iel ., o renovado, ila liii^us/em, 

o er. ndor <!• mu eslylu lol.rlo o niti» 
do, r.uiau ó o de I li. I)iel,en* e o do 

I Ti.ol.ei.iy na loiusutiea iuglt/.a o ul-
Wisla do iiiwi nova asllietioa litt.uaria 
' lis s ieie I i In |.0ltU„'U«/a (oil lol l- o 
lima iudivi In ili U.le i( iiuiti im nin re 
prosei,t..tiv,i <l.i evolueâo d<> ro.usi.iis 
mu no «i<u pais natal. 

• • • n<» ti mneriiiuoiiti.. do 
insinue ob^entolor e aual;.stA d 
Mu a , num lirillio pittoresoo <lo cs-
|ioiitaa('Mailo e perfoiç.io — o dilcttuQ* 
tismo o o cosiiiopolitisnío. 

Aa via; ens <lo esoriptor a Pale-tius, 
lnipre<<s .cs dos Santos-logares, H 

ticos qua I IIlLohllil II l> lltll 'l'l ; 
i procuramos repousar do n»/ 
•'til Itflhiliftl litlWiWtt. . . 
j I. que serie de i oord ivóo- deliaio-
<»< nos trouxa a nova eonfabulav&o 
com os porsoiiag^^is nnituadi--siiuos do-
Mai i ' l ' |,.'iiiliroii-.in^ n Bor-.^.'*. ,-n< n«.. 

'os lemos, ao upparocercm semau* que 
no ulii.anaok de nossa vi.U llgu t como 
uma das mais ci.oius de < nciinloi. 

l.ça de Queiroz. )M>3suia o i grod", 
eada vez mais .sro, du plasticiilsde 
attiactiva. sua prosa nunca fatignu. 

per, ntliesis , u - i | 0 „ t i d a j , , „ ~ 

V» A ellcs cabem as e x p r e l ^ v 
N.et/.s. 1... .reprisentam s i » |, 

eoDVI>a«aiii social o mental na (Jrã- foi sempre uma correu In fácil, natural. 
Itictaulia, a ooMSliiuto iuora<la em 1'..- límpida, que nos arrastava insensivel-
ri lhe produ. iram Do lorosa iulliien- monte, lerminando por no. deliciar, de-
cia moililli adoro, o do meimo modo o vúras. Porque a verda<le devo sor dieta, 
compoi.beirismo uflb.?tiioso com que so nos actuaea prosadores ila nossa liu-
ligou ao eminente critioo o poloiuista icua esta-e invetorando o habito ne. 
Kamalho Ortigao. insto do prosiosismo; o rebusoamanlo 

| Ambos s • deslueam no meio intollo-
i ctual de I ásboa. 
I lio-temidos lançaram se A 
combato para vencer u rotina, o tradi- da sn|ioiai1ootai;ão que possuo 
eionalisiuo das i.h-tts, os preaoneoitos cnlos do polvo; ha desojo das 

num calreito 
.pie havia du ser 
grande Eçn, o eximio o incomparavel 
aitista ! 

Nessa mimosa cr.rta, que o Sarmen-
to me dirige er quo eu com tanto pra-
zer lho onvio, verá você, traçada com 
u doçura o encanto que lhe empres-
tam as gratas o saudosas rocordaçôes 
do uma mocidado jú distante, n silhue-

ta absolutameuto inédita e original do 
l'..;a de Queiroz, estudante. 

Ao artigo do meu amigo Sarmento 
poderiam servir do epigrapho algumas 
curtas niah conceitiiosas linhas do um 
dos mais reputados mestres da nossa 
lingua. 

Na Vúla (b: Jo/lo La Fonlainc que 
nntceedo n traducçito portugiiezn do 
1'lguns dos melhores apólogos do no. 
tavel fahulista francez, diz o deleitoso 

Dava-se no theatro acajemioo a rií-
cita de despodida do.-i niiintanistai1, seus 
eoudisci]>ulos. l>so adous á vida des-
ouidosa de estudante é o nnontocimento 
mais memorável nos fastoa du vida 
universitária. 

Utqueccm-se preconceitos o rivali-
dades de classes, incompatibilisadas 
pela intolerância do jaioliiiiniio niade-
mico, cnngracam-se inimizades ]>essoaes, 
par i, em jubilosa coiumunhão, se com-
partilhar esperanças o alegrias doi que 
partem a iniciar a lueta p.eln vida. 
Cnhira o ]>anno após o torceiro neto da 
Fabia, tragédia dcsopilsnto quo do or-
dinário servo do pretexto á oxhibição 
do um curso inteiro. A plalô.i levan-
tara se electrisudo, no dolirio .Io ap-

I plaiisos e palmas, conimuiiicado da 
sala aos camarotes, donilo choviam 

i lloroii o so agitavam lenços, impregna-
, nados do csscnclas capitosas. 
• Alguém, porto de mim, chamava a 
atteiiçfio dos cireumstantes paru ouvi 

toga de souador romano. » t | 
sus • |ue hão de ter. Inda diz mais. ' ugeitar o monoculo ao canto do olho, 
quo alma que nestes uunos não deu ! passeou pausado olhar pelo recinto, o 

„ , . , „ „ , „ . . „ „ „ „ „ , „ „ , desenrolando uma tira do alinasso, vi-
uignacs evidentes da força quo tom, | |)|(, f u z e l . g e s t o ; . d ( J ( j u e m e s t a v f t , „ , „ , „ 
nunca provas dará delia, com o tempo. ( x ulo do gestos, porque não consegui 

• ̂  Observação esta quo muita vez ú vci- escutar palavra. A voz» lo leitor perdia-
- 1 so no borborinho geral. Das 

Eça de 0'J3Íro2 e o Erasil 
O grande artista dos iluiau era ami • 

go do Drasil. A sua atlahilidade. cheia, 
0 um tempo, d » si oplicidadc ode dis-
( iaição, como to aimrava doanto 
do brasileiros. 

Interrogava-os sobre nossas cousas, 
aclmndo-as inter< saautes e curiosas. 
Mostrava queror bam á nossa Pátria. 

Uni dos encantos dn sua conversação 
conaistiu no mudo como ollo comi>lc> 
tava o ampliücava a ponsamonto da 
pessoa com quem se eutrotinha. Kmit-
'ia o seu interlocutor uma olisorvação. I 
Eça o ouvia muito atteuto, e, tomando 
essa observação por tlioma, fazia sobro 
ollu enronhosas, magnilicas variações, | 
de unia justeza a elevação siirprelien-

Peia níinhã parle, creio queolle, ,.,,„-1 dentes. Discutiu assim muita voz, po-
! ceutrado na gestação da ua obra go- litien brasileiro, OOBIO se fòia eminente 

brasileiro. 
Outras occasiüts, no meio da niuis 
inadil palestra, deixava calilr o mo-

noculo o quedava iuimovol, alheio a 
earla-profuofo-da um poeiuoto do nosso J tudo, abstracto. 

l io uma feita, numa roda cm quo 
Eça de ilueiroz se achavu, discorria 

m«lito psychologico accommetlo o mais 
circumspccto, exigindo-llie o pagamen-
to do tributo devido á verdura da mo-
cidade. Martens Ferrão, austoro o taci-
turno como um asceta, estiatifl. ação 
ambulante de I iege l e Krante; X'aes ds 
Silva, a modulla do 1'omponin, concre-
tisada em fóssil,—nío escaparam ao so-
pro da insania que, emboscadn nas 
alegrias da formatura, lhes suggpriu a 
tentação pandega de se desl.ragarem 
na orgia a duo du londaria merenda a 
peixe frito com alface. 

Nas lidos litterarias, em quo terça-
ram as primeiras armas os corypkuus 
da novos idéaes o novos moldes artís-
ticos, Eça do Qneiroz não combateu 
ao lado do Anlhcro do Quentul o Tlieo-
philo liraga, do Gonçalvos Craspo, 
Guorra Junquoiro e Dento Moreno, 
para falar somente dos quo foram mais 
ou menos seus contemporâneos. Ínti-
mos no convívio dorsa época, talvez 
saibam explicar o rctrahiuicuto «le 
Eça do Queiroz. 

na tornia e o prurid > do cruditi mo 
comprimem o retiram a eSegancia es-

liça do pontaiioa da idóii. K a moiislniosidade 
tenta-

— , — . ..... ooiisas 
do lompo o <la casta política erigida exóticas o do archaismo, de modo que 
em niaudarinnt.i partidário ambos ti- as paginas representam mais o traha-
zeiam da j i i in o da litioratura instrn- lho aturado da s.vnonimia liravia o 
nieuto com quo :i golpes do liumoris- occultn, do que o frueto puro o ta/o-
mo, ,|c satyra e d<. ironia resistiram nado de um espirito stiporior. 
ao emperramento dos philistinos, que E corno tudo isto se divorcia da 
so piv-umi.un acast- lludos na c<uivic- grande helleza quo reside na liugua-

í gem pura o simples! Eça de Queiroz 
j concebia a noção exaeta do tão grando 
verdade, sente-se cm sua obra a leveza 

; <Io esoriptor para quem n língua não 
oni-orra uiystorios, luas que delia se 
utili it sem ot atavios esdrúxulos quo 
a disformam. 

Nem masuio na pai/agem elle se 
afastava da bõ.i re/ra. Vejamos oste 
]io<|Ueno trecho, quo paroce uma aijiia-

iris da 
de 

grá-n o deveu ser tulu.iis.os a quem 
I os i soala para maior realce da glo-
ria.. 

Dentre as cscriplorct inoderaot da 

• dora iulluoncia do que rsse que se 
acaba do liuar entro a fragrancia da 
sou retiro em Neull.v, partindo nos per-
fumes das Dores « que tauto queria, 
paia os r a m / r i o Suiiho, a v"/tnar j>a>' 
e >.ri " fn• roH'-un« rosissfifT/», ondr 
rrgitn a turi i almiitoiiaita tio Hubmiatural, 
mas de oude cuaiaça a vida da itumor-
talidade. 

Não pretomlemos analrtai neste ar-
* I tigo, cujo único valor ó a s i n c e r i d a d e , 
>- a obra do Eça, . lia abi eitá a sempre 

estará na exuberância plena d o valor 
que se não extingue. Quem para usar-

| ção do ]:i'lri<'tie 
Mas, alludindo ú transformação do 

! sou cstylo littorario, retulgentn na He• 
l'uj\i\u, i scrovou o conciso cl ir nista e 
poeta Olavo l:ilac : «então, cançado de 
chasquear da irromediuvel tol io; das 
gentes do hoje, Eça deliberara sorvir 
o sou |iaiz, .laude-llio livros do puro 
ideai que eontribuissem para salvar, 
no futu.o, do um possível naufrágio 
completo, o nom - portugiie/... .. 10 fa-
zendo uma reversão ú primitiva pure-
za dos clássicos, transmudou so em um quente, azul farreie, com um .lesse. 
cstvlo do ouro puro, tralnlhado como rutilantes sóos de fosta <|iio ciiíluinmauí 
uma custodia .lo lionevonuto Cellini . as poilr.is da rua, doiram a i...eira da 
mas guardando uniu 3ol,i-!,„l,ulB ( j , , e „,, 
escriptore1 do 'ídljin podem ter. 

Quo liufou.vem ! que maravilha do 
precisão o de pureza ! 

Eis »|. !ini'la a #arto do romaucistr. 
)iortu .'U. v. . M TODAS as linhas da sua 

, mos das phraves do outro notável es-
oriptor, patrício o amigo dc Eça, tam-

, bom jáfallecido, « quem, deante deeuaa 
paginas, não sentir elevai-so-lhe o es-
pirito, como numa Oiação, áqunlla es-
pecie do Deus que é compatível c omo 

: sou temperamento, ou com o estado do 
educação de teu pensamento, c porque 
tem dentro do peito, no togar du cora-
ção. um seixo polido e frio. Quem, no 
meio do lidar da vida, roçando as bra-
ços pelas are tai cortantes que a erri-

. çam de ângulos, o não sentir uollts o 
quo os sequiosos sentem, ao encontra-

I rom um arroio do agualimpida, é por-
j quo tom a alma feita apeiiai de egoís-
mo. 

«Quem, emergindo do- montões do 
papcllaüa quo as imprentus vomitam 
diariamente, deitar os olhos sobro es-

; . sas paginas, e não sentir o deslumbra-
1.11a, feita com a liberdade que so n i o n t a ' 5 o s aiamantes produzem, é 
prohciciHia auotorisa: « L i a um dia J» 1 5 , o r q u Q B U 1 | v i s t a s 0 embaocou como 

exume dos livros grosseiros em todo o 
sentido, c a sua língua perdeu o habi-

• |ie-
nssa 

baça du nr. põem fulgores d • 
| 1..M viilmç.m, <tao n t.,.la ci 

branca fuiscaçao <lo cal, dum , u o . 
notol.o e implacável, quo lia ieutidão 
das horas do verão cauçn a alma o 

monto cntristoco. No largo do-

to dc falar portuguez,. 
Dosfiinco ora paz o artista. A sua 

mouioria guardam-na todos; viverá tem-
applausot constantes o crea» 

centos. 

apuriiila i onocçà<>, jilnstica esculpiural, | Turonymos, silencioso, e a escaldar 
requinto vihruutc do elegância tal co-i luz, um omuilius esperava, dusatrelado, 

12—9—IKX). 
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dudo; mas, como re^ra não hii quo ex-
oopçôos não floDVn, La Fontnino uma 
foi (luu mais assignalailas. 

O mesmo, do Kça de ít)neiroz, so 
podoria dizer, ]>ois que com vinte o 
muis unnos do odnde ora ainda na HL 
1 oraria ItopuMica d<,:conhecido, e bem 

galerias 
atiravam ás rolmtiiihuR VCIHOB impros* 
sus on. folhas mui5icolores, parlo ilus 
quaes, Himilliandn horbolotns, volitavam 
ein toruo das arand«ílas. antos <lo eahir 
oui plena combustão, l^lava achado o 
pretexto para a gargalhada troeiata o 
arruaceira, tão (juerida do cstiulantos: 
apupava-se a folha do ]>:ij>c! quo ardia 

eguahnmtfi 
i, so dividia 

om podaços nas mãos dos mais ctn;io-
; nhiidoa cm po> suil 

cominum amigo, r'o.'iquiia do Araújo, 
oserovou o grando mustro : — «as ol»ras 
do arto do\< in fui ir por si mesnpafl, 
exj)licar-se por si mrsuiaH, sem JÍOCOS-
sida,de d»? pór ao lado um cicerone.» 

Abençoado rolraliiionito, se , foi a 
causa do lho explodir do cerebro a sua 
obra forto c armada em guoiva, como 
r l*allas da fabula ! 

A. SAUMIÍNTO 

arredado ainda do dar suspeilus do ! om chammas, apupava-si 
quo houvesse do sei- depois um dos ' < V d i s p u t a d a na quê 
piiucipaes adornos delia. 

Adorno? ! mas d«.s do maior realço, |'0i as.sim qtie tivo conhe«iiu«Mito do 
meu dilocto Filiuto. ]»OÍH nenhum ou- oxistir um de Chu iro*/, cujo nomo 
tro conheço, não direi S(S que o oxc«- ! 11,10 m o l , o t l i u ' l0 3 ! 
d ', mas quo Reqtjei'ao menos o egualo. 

Croiame sempre, meu caro Couto de 
^lagalhâes, 

»Seii muito dedicado, 
UR. UKTTEX-. oi I:T ]{WI)I:IIIUI;S 

EÇA BE QUEIROZ 
Na vida e na tradição acadêmica 

C lltll ao <h. Jtitlciicoui t R LlJII' s 

Mm owo//o.—1'ediu iue algumas linlitis 
fiara a poíyantliúa consagrada pela ro 
ilu* ção d O Cí/iiihii irii ilr S'1't ] ' l<j ú mo-
uioria do r.ça <lo (Queiroz, finando um 
pedido sou não equivalossc psra mim 
a um preceito indeclinável, liaslaria 
para deiuovor-mo asetisfai ç io do con-
tribuir, cml.or.t com ntiiigunlo calx -
dul, paru a liomenagcn. prestada ao 
peregrino espirito que, em nossos tom-
pos, melhor .«oul.o insinuar-^>o no âma-
go da ufimt portnguuza. 

Não ignora, por corto, falleccrom 1.10 
lazer e propalo para falar do grnud" 
mestie e da iulluoncia pm- cllo exor 
cida na orientação iutellcctu.il da sua 
<poci>. iJcuiais, csprii liaodoj o do iu i o 

~ « m constrvar-noi ilislani- adoi, nem 
«cqner possuo aptidões para depér i.o 
inquérito a fazer sobro os meios e 
eondiçêee históricas < ui quu vtvcn, 

.preliminar essencial ao pincesso <la 

t.i.A nr 1.0 i-.IIIOZ foi o que foram os 
sons conteniiioi micos, mas, iiponas sa* 
i.ido du educação ofiu-ial, olhou com 
interesse á roda do si. olhou para o 
Ksíado que o crema bacharel, mais 
QNigonto que esto creador, optimista 

11110 me podia ilesjiertar outro senti- por fiincção, declarou ijiio n obra não 
monto quo não fosso a inditlorcnça lu;- , ) r c a t l l v l l 0 ,,,„. 0 tal crea.lor, ollo mes-
vida para um desconhecido. I . «j:;o < I- ! 
le j»assou pela vida aiadcmi a ua ol»-j »"«>. ii«i<l«i \alia. l »i-si'-llio algumas ver-
scura vulgaridade do^ me:lioci<s. Ku-idades, ma não <0 enclien de odio 
vergou o fradop-o uniformo irdve js i - i , , ,. . T1. 
tario, estudou jurisprudência o " e l " J o tiem-ndaa indignações. Rio: 
posiivol. fo/. nem mais nem menos do I largamente o foz rir todo o paiz, 11a i 
que todos os estudantes ft/01», o um f , u a extraordinária collaboraviio nas! habilitado para as- j l bello dia achou 

' pirar ao carpo do administrador (Io ( 
1 couvellio. ou, n'i mcllior hvpotlio e. sei' J 
caudi.lato a delegado do procurador j 
r.-gio. j 

Fez-se bacharel f«»rmado como :o«lo 
o niTindo, na ]dirase cuustioa <h: < íuei-
ía iluuqueiro. Cimo annos de traves- . 
•ia sob as arcadas da r a liii.to, do '-o-
licaa tremidas em redor doN ijriuc*, c 
dc a j»hvxi t na on /•/ formada ú porta 
da sala ijr tu-le tios c-n c!l'>s não lho va-
lernm para «ieixar nu tradiy"!0 açude-
ítiica o ru-lo luminoso, quu sob;o ivoú 
paisagem dos grandes espíritos pelo 
dioratua secular «la lusa Atlienas. 

Xão íoi catochizador «le bonomia in-
fantil, como João do Dons; nom epi-
curistu, incoriigivul na improvidencia 
bocagiatia, como iúncsln ^íarrecos. Mão 
foi boliciuio. corrvclo o alfenim, como 
João Ponha: nem um revoltado, como 
Antlidro do <thiental Di/.em quo no 
circulo intimo d<- um!; os linha apodos 
do s.igax obsorvador. mas nenhum de 
«OU.h bons ditos logrou a celebridade 
das chvcarrioes dc Johó I . tuios popu-
larl:»ado ftob a auton itua^fi / ' da« 
lerias perfil «lo deveria tornar-

sua goruçâe 

Iúnjifti', om quo Guerra Junquoiro dis-
so haver a epilepsia do talento. 

As gargalhadas, porém, ainda as me-
lhores, acabam por acabar, e Eça de 
Queiroz, tomando posição como c.^cri-
j)tor, preparou-^e ]>ara desempenhar a 
part'- do dí-vor social quo lhe compe-
tia pela fnlaJididj brillmnto da sua 
orija' i<a<;."io, o quo mais tardo realisou: 
— a D" SOJ euei iptor perfoito. 

Kiit.Aiino I ' inr.o 

l ia 110 cemitério do Montuiiuire, u 
mais uutii:o do graudo- cemitérios do 
Paris, mu sarioWKego onclo repousa 
'1'iiéopliile tiauiiio-, o Im)>eccavel, e so-
biu o qual a\uila uma linda estatua il.i 
Poesia, de tio.Ubid.i. rodeada il<- va- 1 

rias insi-iipçõss, notando-io entie cilas 
esta delicio » quadra 

:l V,l O 
riu v--t 1 hlv.-r: 

indigno compatriota nosso, então com | 
outros exilado em Pariu, o conselheiro ' 
I.afa^oitc ltodrigues Pereiia, úcérca da | 
liugua e da littomtura latina, das quai s 

I c eximiu cultor. 
Algucin porguaton a liça: 
— l i o senhor t (iosta tambom do la-

tim V 

—(iosto muito,— respondou o roíniui 
! cisln,—mas o meu latim costuiuo Icl-o 
om frnucez. 

lÀ'u dizia que lho causava prazer1 

, ouvir falar o portuguez pelos brasiloi- ( 

| ros. 
j <(J nosso idioma,—ponderava, tom 
! na bocca dos senhores entonações num- j 
niamonto nuradaveit. Os senhorc» se j 
exprimem com perfeita prosódia, urti» 
culando devidamente todas as lottras. 

i A dicção brasileira 6, cm geral, niais 
: nítida quo a portngneza.» 
I Não sei se pertenço » Kaniolho Oi- | 
| tigão, ou a Kça osta definição: o i lio- ; 
ma lirasileiro e o portuguez com a-a i- I 
car. 

Deplorando a perda 4o illustro es- J 
criptor, lamentemos lambem o desap- , 
pnrecimento daquello em cuja mudonta [ 
citln, ua capital franceza, todo brasiiei- | 
ro do Certa ordem estava certo do en- : 
contrai'' llilalga acoliiids e oude a iu-
tclligenciii dos visitauUs passava mo - ' 
mentes finíssimos e innsquocivois. 

V i l l » Pctiote, 1'et ro polis, 12 de se-
tembro de 

AITOK.SO C^tso 

g g i a t m e p c n d i a w ^ 
r, e alli mn9inD.sem de Dão « terem raiDdido _enbtr, 

M M vacillafSes, " 
filiando, a um hnmeml' 

KBIHIIII, g ' tava |m min u IMU.IIIIU. 
•aa* . A . NHNII^" HLIITTFL -

i ta^ f la-a^f f^Sísce i f i i f i t j^OiHfPSt i 

síílm-t*-

• — 
• ó n.r-o Yminar. <na a> inn fnp»i>'i pillid» 

v o 

d'aquella clara rnnlissio rt» Monforte. Sô restava que 
Viilaça appareoessc à noile DO Uamallicte f>»nt=em-

— Maj o amiso ha de là estar' enclamnti toso 
o procurador, IJ n—WH II l|ll'' Wllmll P ll 

Gga promeuci^.jj»! 
oaüc. 0 Vill.iea deu um 

P^/s . ^ f — A . 

— Uma fi'e<las, uma d'estas.', R eu aioda^âo con-
leuic a jantar no llamalheti!.., ' f 
- — E eu, com clle?na rua de S. Frapcisco-.í 

tesa» l 
— Valha-oas Bmúra, a l i á uoiic 

M m 
— ü w e a a r Ali â noite. „ A . 

« á o se alrcvctl 

1 - marquei, que se ronsei wava em casa 
la entrapada, encifuartn nsáS-Rnliã').' 

>JUn que o Vill^a devia esl?r jà no Ramaltielo,dei-
xou o marquez^nfrouhaít; 
pel lão. 

1, sn -
l.';lill»i.l ê ' 
I'. 

. I.f<T •[<.< •-I 
111.1 'O ll 

mai-i i clut.ro d . dc. ao piocesso 
eritios modorns, na sltura a que a lu-j bul.io s.ria procins lo n.. Ioo«o i l " . « a 
Taram Malntr~-lleuve e Taine. 1 binetes p»r.» Bi.vnr(r..uh.ilos, oude o 

Na falta <l« offeita ils melhor valia, improviso ds um , ./(•/.. í. .arioaturiza 
traco-llie, meu smi^o, rauiieiseeiicias, a» .nmwidadei da pilhéria aradsinies 
qaasi obliterailas pela aeçlo depri- i a traço» i l « e * i « à » cawiilo .Ias forna 
M a t e da adversidade. F.voqnei-as, por 

raspeilo, de entre silenciosas rni-
".ri.lo de saai 

relíquias da 
•aa ds iiru peseedo florido de saads-
• a e , IODO saaetaar iu d a 

H » J M M «aro. 

Ikss ila lia Maria t arasil», ou dn lio 
drigo daa Aiusias. 

No »«u l i iM ds sstndaiil* ná<> aa 
llteatieoe na.t |.r«.a .tarlelv* •)<< pra 
Hda ds aatravajiausm ..w n u s mo 

Palavras tico. t.ío bnl'«s e tocante», j 
urra d » aluía, d s - pir.a cu vel-as 
«s< riptas solos a lapide iriltrtiDr ft en | 
sombra Ia .le r . ^ue iM» . que pira todo 
.. *< n.pts lia d.' i r lar ao mnndo o p n - ^ " l * , . 1 " '1.*.. 
cioso araelionv» d 

O estvlo do Mu» de 'Çne i roz não 
m ifltra souionte dispor d^ todas as oô-
ros; parece tauibeai usar de todos os 
ingredientes. 

Ha trechos dslle qns diríamos (si-
tos cniu sangue, eom lagrimas, com 
pendas líquidas, eom casorro, com ou-
ro, eom lama e oom pó d« brilhantes. 

BAMAi.nt ORTKIÍO 

No l.ça, o phaotasisU, t poels, »o-
bisieva luuito so ab<ervad*r. A diaoi-

a qaa si.buitteu o ssn 
- « p i r i l o , snrtoa-lba as JM* 4 eislona-

- 1 a 
•« l isa a l i a . . . do e.trsllado .1,, l " 1 " * ! • " • r / • ' T T 
Uri"/"»' 

» Panle—felemltre, |f»i I» 
l i » •<• i » O. i a Oi uaia< Maanas 

c ' ' - o/a t a . , . 

• r./j/^i-^Lç ttít^ út*. 

« f i / S ^ t . ' Sjia.* 

III • m< : 0 A « M 

lO-cacheifOr-H i 
la mm elernul 

, fiiBeK^-ao-setl qvfpVl.-levaH Í 

f^los»1 A fHiíi,os()'iriiTC(i'crii^}iic & h')^^ js* VtHít 1 
* tivawo fjllufit».—HJk qwtBdt» 

Irar Car)as'Bo-fetlhrr, a ^ l r i a n d i v lwii<'r.dii--!f«'iq«H/ 
fcmtnw eamnftulis itiilitarúyr^ir n 'un r»«fih4-«~t>»i/ 
jurai)ar nHiava^ c?fmrand^\a?r~mãoi -DO^-jucIlW 

« i , 
-EuUa-tu^aâo- f^e para^ntM?-ç i i l ou Ca 

-B iab i r t -T in l ia^asquec ido do 
dA-mxfíhà.-B- Iwlbucioii uma\kmri»r NVl 

ocanfuri C a v e i r a . -O»ftois fiVa-vAr 9sm»rnu»a,\ 
.va cam-iima-ai**iwa, e-o RHc/im a \ 

| IM-ll _ 
" ' l'or ia»fl a pi.rU msia au«jda^a*sl da 

a »lrra i 
inerMer* 

al a M a • 

lUre-i^dii de gslhnlr». 
- oaii^ <ií-»-socitrp| ignra;..HIit 

aivastrra psrs-«^'»»,-<Mlif»da >»—a»-

... 10. 

>1 t/h. «aV/* 0 ,/Í u 
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m> 
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MU 

M a - I l . ! • » IUi| l « M V * l i tHIUiphaa l a aa 
C..IU. o MU» lio uaigra. 4ua makw 

Sa ajtwiLa lutlf» ill»a » • porta- d«a 
M M " , »«-•» litaelutaei • d» l l « i<i» ru-
i u * ,<la Naaalla • Í »M 
H i i i u n • |.'t>»-.u « i|u« atioiov»> * a 
l u l g u i . m a i t u » 4 « i t a U u » > l o 
• l»uu.i I'»|iuti»l 

V*U.-m->* para u A Mm O. M M « A M 
l.|«>llairt>a iiMUa aU»a» « k l * » * » " •)• 
Mrntm» • * « - ! " . I IUM ( I M I t O eolem-
n a i o . e i . l m .«>» i h * » ' » « a m e 
l lUr l « M N W i « i u tl< MUilMO*!'-» |>M-
n i u * j . . « mi »<• • a. iwo-i .— «u.|«» iu 
• lua atui a l l v u • ! « ' • e l i d o U n i a - » • • » • 
M rebal » iaw a» r l a i i d a d o . « o ra » » » d.< 
l>oaa m e u l n i> ao i r i a a i » a « » ( M i n a r * ' 
iuidtif . i i u a » ilo l í n g u a . 

i M/i* NO aa.aiuu,*. 
' i t r - i » liimuatiaai, o oonimuaaioi 
4 o t i m l « M >)•" i|«*Iuu4»h u M«hUM 
M M » I a'a la »0|.i> da t l » . l l { IO U»»*"-
u»l (UM. I M I " MU.» l4.auIa A* malta 
aut -<.. i . I a . . . Itd i i . i l , . ia . l ia . l| l i -
uadn O M f l l . l u « IMII • . » ! • » <|«e M " 
ajri>liia»M. • il»>liwi . tetort a • duli-
lllt. p.ii» •• a Ia luala Ul » «Ua . l̂ i i lula 
illaluat.» I oi . ' todo r a « l | lli|i-a lia 
I U a < n l , d m M |"'I t e xd l i aav a W • 
ui.-a.latia a Mi »• auiiu a ••'•aio ilfc IH-I» 
ItHUti A euu l i " ei laooe A ü-
Im-Iii ' W Mll.fcl >"l l lu«/M 
u-li. t a p n a » pau I l i w . « l 4 * I IWIIIM f « " 
Ma, I|iia Ha" |i< ill V» ati-ln 4* lia* ii|. 
rauMl M • « fnni#i i|üa M a 4 U n i " 
a t « « | I M I « i l#ai» |atiau » . l lU i l a i 
«•Hlra a- Utimaa |Hitua>'ia«a 4a in*«a 
bll. ialttra l i i-nra aawa « I m i t a » 
vau a* n| ao-iai a «a atuir quani» aa-a 
iutlitéilitaliilaila M grande • ali.uiaua-
4t>ra i' It.aiiila i.aala di/t"-«o que, 
tomln H K*ra«Ao 'Io Kf* rnao oaori-

A » . - M 
0 lu>.aMl 4a l.wa 4 * «4wniu» ^ roja 

uu«»o»,. iada»»la. 11 alta <u-aa nu aai.-
Iia4a, l« , Mlaattu II |<it'aUI" lia ava 
aaaa il» Kaallt |u>ia • »gn>i" 4a H. 
I'>.tia 4a k> aíl> 

t l luKrtatiti 4a l'ti|i««al, a ai. i Ita-
rainaMiiiiata u fel, 4u <|a«in 

|4III, N i ' r « M » )a <iNlra 4naa. a II 
» « m iri:r i -ar inii iutln. 4r ' « m a 4- Ma ai»4a a ta4«a ua nu. I n 

« , I » C I I O I aiiauilu II lerra. crraUlIl nll viiulo 4a|nna a< «raalajava i-noiiit -
o « a j u r i l D . 4a|Hirau4u-o 4aa ú u | t u r «aa* manta. atumiJ- » r . t i n a « . « anaaliaa 
a iul|>u faiv « - ila lualaiia I|H* o an- ( ili> nuanlua ru< " * —t.—. 
\<4ria |tara una n n n l w oeiu a |ir<»|<<" l« r 
(antla nitiila/. «!•• l amina* viafcn a lri-1 
lha ilu \ uiu i a ila VanlaJ* 

<,»iii) l i i i iu i i i I,II» Inanli-> a mola lia 
«ia- au ii„i,ily«a. . I iamil nlu I M » " l t « i » 1 J™ 
Ja Iiih iiliuadi' i'li i(a " 

Alll lltMIll O i 11 -tini 

laaalmm Mai ||-U lauma at.lnr.aliJ" 
iLa a auMirt^aaUimi 4<- taa aau auiui 
4>|' >r atua aurita. 

Al ia 4«a«a lâ-itia aalra, aliara.'ula ' 
l-aiu aMaiat4u, atilia |» la «luva a AIIh* 1 

ti uaia jriiia tia luaaa 4i laau 4a Mal-
ta I u4ua aa laMiuNuaaaa. at ala uraa 1 

•lia aru f a u » . «uuaiaai a cia.tar a 
uIliMa liaatanaitma an w a l i a 4u ra | 

^ p — U M • uai ialiOÉi' aaa buli. 
4a aluara aaiiiiia». »a.4a4a * IJU» u 
aaiaa aa aat|tiu uutatal qaa a aatful-
• u u f u i a i«r>.i!« 

„ . i aaa«> nau 
au lUuia ila ka|i « . 

b i l o a . w i i t l t l u n l a l a |<al..a u a l i u a 

Irala* 

l a u 
Fará i 

I n l » a i 
I lia 
tn i a. a 
»uili tr. 

t i.c 
l i n h a 

la.liaalii t ina— 
•tuai-nl i ia i laalr ini ivaia tia lua ainipi> 
I n «i üi !.i:.l illiliM.lll ili.hi.il a l i l liral.i 
I ijalutvia, iiuai .i e-mviii», iiaiuuriailoi-
ln», liu IIIIIIIM tia ftna. to In.suain ii -ili'i 
ra. u icru oiillo i «lli. lici. aa |iiiniino 
»< oon. |itf il.i l li iilaal artia(M>o. 

l ua aliua i.i i|.|iuh« c |iud*.iuiii cru 
ta- ' il.i l.ul.ili.; r> lenauii. |.«la itai.iau-
tl ir n iln In/ ii|inlli»nlii-ii, i< Murar un 
Rlail.i. ri <i ,.i'iu tina frucina iln at-uioula. 
vfftci)(i lu i.nm. Uiifnsl no» liiiiuait", | 

'v ia*- l i ii , n o ;n.tl iv. i» 0auui|.l<Ja ilo; 
' amar n il>> i r a l i i . i l n i . 

wauaa Muilaiaa |.. . l i i*ia« l.ulra «•!- abalai a a 
la- «ta-aai Aul.ta.u l-aij ., i|aa, r l t a la . la 
a a > ra|«a a i'aua aa i l i i i i i l i i a 
Kaall.v, |«ra aluafar k -. 4a l^uan.ia 
a |w»a n n « i alia aaaa 4aaaa. n.« 
4a aiiaaalatliira M a a a i a a . 411a l u w t a » 
1 <a.la4ia damar.i ala4nt< i | « a M * i a a i 
ua i i i l i M i i l a i l a ila a«nri|H .r . | H a liuja 
rl.ii.aiu... a a rarli aaiil* <|ti» l i a r i a 
|h u«a iioraa fila lallnr. ra 
i-a a 4ur 4a Ablunm I njn' 

A nilaavao «In l'm In).^. at-l.oii « 
I mivm 4n Hiia4.i aarri|itnr. aaliailaiiilu 
1 llia iu'auva para i|iia a lui|>ii-u ti |n.i-

WIIU.ii/ Aiialala l iai.ra 1 * » * » " • l»'Ca a., ftura.au qm o c r i - , 
ii, uns iiu mau aa^rllu » " f «.•••<"•« » • ) • • " " • I " " ' " " 
« un a • « '« "J"1» 

1 aaii. |mr a l i a n r . i j a c l a i l i i mua granili.i 
aa iiiHiilfaataftui. 

Mm 1.1 M u n i 

Ma« a i lalu laaal* 
O n a i •' at - i i i^ rra a a 1 

aa 4n a. a-a «uai .|ua | aailnu.ua a •• 
laçitaa a aula î ua aluiu ••• ut-a | i u* 
Uaai I>aaa na (Ma a.iiaa alaarr- an-

i-..latia )uaj»4lt ai * 

ma .| i a g u i l . n N a a a r n 4 a 

l | il nu i ' t «a< « . i|i.a | m r a r * 
•ihtH" a l » r ' a . - a ' i « («I 

I ' a h a a l a r i i l . a - la i l a m i l * 
a l i a u i a r a l M a | a i 11 t l i i i l n i r a 

M a a u a a M n h , * l M u m » » » » 
14 .lua* «k . i «M 4a MilM. A4riai..., 
J» Alf i a4a l lulu 4ua . u l u . b< M 
K 4a 1 unlia *• Aauuyaw. •'» f i a a -
niaan la|aa Ua nlitana Hari>«. -'4. 
lua. I l .na * A- 4a Kuuaa Hilraira, 
."ii Aniiniaii. I ' h il« M.i .Hi»a4 I » 
Val.ti.iu I'. iana 4a Kilra, •'•» I » 

I I I jwa . J l a l i a l r I 
Ju4itli N I l - i aa I liai 
l . i ua, . i M i . . . l l u u l f i i T a 
A . i r A h J I » I II . 

V M Auui.vaiu I » Ju 1 

Mutnua II li l / l l i l i . i a , 
aa liai, I I h II «Ml 

aiiuu.' MUI. Ia Ai iiiuai Ituinilt* "Jn 
i i a a . Im . Aaaia , .'• . I a m n l a I I . a . I a l l i * 
a i l l u i . Ir • * ' , A i i u i n i u i . I A l n a a t 
Mu, <'arvatiia, Ui A Mala. I » 

' i * 1 i a a a ; U 4-a-|Niiu 4 « k Mtuiiiian 
4 Aat.lijriu», . ». ...lanai 1'aal.a, |( 
A1...1.Mu.. ÍI» K w W « llii.liiaaa-. I » 
I'aruaü, h..i.iiiii, 1» 1 .i" '. 

liiaaai 
A 

1* I 
Kafiai 
Olal 

v. 
i 
«1 

Nu M t l a i l o a 1 
lil I i.1 IKIMII.I 

i 1 ilailn. 

ImaM almli.i 
li 1 aMiliii^ • 

I «li-
11 i u u « 

l u i a i - l n a -

l * a i I l i b a i v a u a.altau-

A a i 1 IIoti 11.0 

A u a l o i a 
nu mau i>a|ilnlu' 

i|iia |Hiaaiila alii|aoaai 1 lu na Uami 
IWn |.M iHr, 4ia o anlia i l .n laan 

I ii.iiiau a |ua»iilaiito niMialia ao n -
miiar. |traaa«laira. a i-\asllüiu ilaa 
ifaaatiaa. 

% r U r I m i i c n r l a 

i i l > a i | l l l l l r l i 

Hli> 1 
lriua\ 
ri].:alm 

' vili v V 
I . l l i h t l o 
ipiá n 

. 1.1:1 

i t invf i i . 

. nuaii' iala. i-oBis ilou- ; 
. i-liu-. r.pilug, lit-vo -o, |.rili- I 
(.-, C-ImIu; 11 |i«vo 11a 1111 iicti-1 
u ..ii 11 a!'itllio, uiiiKlieiu o fui i 
1 inu j atirlnr ala /»'/i jiiic. pov-

.111 'u i i . i - i is sui i a l . li. lis |.|u-
, tiiais ínihiano al<» 4U1! ol o. 
sei o iinililiurio |Kial. r 1111 
ii'.i. 1 i ilcina c hul.jooliva alui 

/.Imln lti'|ircaanla-iiK o uu-11 tain|u ra-
luuiitu riau.il i-ui .'lu laiii|t|u in-lli<ito 
ila n.ilom n.ir.il • alti I linllin, Ui- roa 
iuiunaa IÍK«ÍM-.«m rnjo apiluia al.ram-
ai- u rai.uct'iu-<u ata a<'inliiua ala laifjaa 
Ml iaa 

l.m aiulioa, a mi-aiuJ iniliia»»» <la |.lna-
aa-, ca-IÍK«'l i a iiun, .ila tialinlUaJa 
aa ain/.al, (lli^raini alunf' i.lu r-m oiro 

H I M IWI 1 O V A N . Ü N I I.I 1 oa 

^ a r S í i d e P ? i r i s 
li fie rtifmfa 

>lo roa F.v» tl«' Queiroz ' NV U mo-
iiicuto oiii quo 
umitfo som o 
laçãi», CdUio 
m o e s m n g a s 
i o s i u i i c m u m m u n d o 

|n rda <lo p.weiiti', »Jo vor<vi nello 

Cf \ Ui «H'i ibo/ v um 1 Alma <lr •nu-
( « ' . L*°R » « • » • • ' I • M I M » 

üin o an ciilmu i i i i iocncla qu» (mio 
Mnlôn. IV m?III !imiti a uu bon-
dnilt*, porrçn® a ledo nliraugo, «' iiifi-
nitn a MUI íuiltilgcuriii, |)or<|ue nuilu «» 
ímlifjna, ilmdo quo tiulo noubo e qm;; 
co»ii|h cíiomior. 

O iiiiltlico qm1 o lí, iulmiriwo, 
mlintiao M Ah voío.-í i i i i taulc como um 
oiii;;iua uas <:i'utnulif';r>e» e mis mul-
tijiliriilrnli h ilo.s s.ouM nsparios iutrU 
leetu»©* . o aiuigoH «jiiü O eonimcaiii 
ilo port » OHiji!(»i oia o ulístii, para a > 

mi lógica 
q u e i r fee 

«111«> nil i 111 
ncciilüülii 

ilo colo 
riiio vivo ilas iU-P- ii|M'ôe • -pcin i in fc l i -
v i CÜIÍI >(i;o abordo os grandes lances 
coiu r.ma vci'iado f;MaUesj eafiuna,« s t, -

i_'l11! sf;o o- iuíub caia-
feiios quo .1 arte tem 

, . .1; lo.l,. 
do - pequeainos 

C..VHUÍ a oada hora, pi 
dcr.c'iip<*ôes, • pcia invf 

uai, me pena boliro o c. 
no u i u a e i i o r m o p o d r . i 
l». estus quatro paliurtui 

l c tiistczo, para 
mim, jmra os roub amigos, que * rata 

alma l»o.t, iucllAVolmoiiti> 

11 >aO«do 6 
hoa 

là liojc, como Rcmpic, 
ainda o que mais vale ' 

M A M A A M A M A \ ' A / IÜ. < AU A I . I U 

I I» A f»H/ 'Mf ' , do 1. mtem 
I M « f u r t o l r « t l B r * U o « i i a m c t i t o | » m * , « l»a r i» t t l a o d m do J i '»«t#ui , i 4 u 4 f t MI 

m,,,., „., i i i H i » t » m n l a l T i ü . i • o 9 «ml « A t u r d o * 
' " " » H ' " ( i l n u a a l i a r W l t o r l i . i . a 

r»nioo lia r«|4iila aa» I IOMM* <|"« »<— . j.,,, „ „ ( „ w«||,ur.ili o aa|.ado ganal 
(taVIMlaal.i iaio 11r..' a.il ama cnn o - tl.i una 1 (u.i^a 
laaào im rai.lo 4a Irialaza «mal . • " • K * 1 4oa HanoM da f . , m -

1 . 1 „ - 1 _ mm cio r I 'mnniri i-inl. a nus avli .iu-
«Vaam .,,.,. 4 « t . I... « o U Io . .. Inata R # i r o > ^ ^ d | , ^ b H , a , 

aaaa «mliriilliaiia 4 o ar. MiuMiilia, ^aa n „ ( | |„ l l in,, nr .i.nana •-«nliniiaiii a 
lei ailiii^ail.. a rn|iu4iar a ho*IH |ira.ja* viaar o1 rlioijtn a ia|if'ii oiitmlo-. 11 ai j 
i-lo. i|iiBriii'>«, Altura n - « mala l.n-a- ali"" «alanalo. |mitanta, am niomi í..i 11 

. . . r. rra;i» aíill, allli1 aaluiitiacnlil, li'- 1..1.1 In ai-
1,1,. „ al.illa.a ali' f l - o - / . 1 .. • , , „ „ „ „ ; , , „ , „ , , [ „ „ , < U . , „ .||« ,.,•.,/,,. 
/.i a aa»|ii ir aa lonaa#iro iiu iMfnl.il.'Ka ti «ova.l io, au qua «aliumu», a iiill-
para 11 i|in iin» 'iuiliaailial-a altia a * lulas | mia a ftaxa 'arai nii-loa .lo alalaalliai'aa a 
aio Tl inuuni o (ait!iari iiu llca u|.agii- I triata HÍIiiaa. ím, I1111I11111I1., |mr.'iii 

. t a 1. 1 . . „ .„,..] aa iiifilculilii.'c« quu 
'>"• ' H , , 1 cai.a dalêrmiaa 
fia li a alia.,aii|i • caia rjno com|na 

I carrAn. 
Não t 

r ü l l l r i l l f 

Lfcaa «h. atui a 4U. f t i — 
.lua an. l i h i 1 tluar O imnM MImii 

f uua a lll. laia au.laala U IU a | iffiail 
da I...11 .1 l^ i .a .Ia aaa aimuia.. . I i a> -

I > i i . a , .|na . aaltaii' aa - i a l . » * a U r a « 
vtau llaliaia ai , |MÍa a 

It alll.ia iriitaa j l i l l •ua..|iU#e*ta. |>» 
Irritai, aal* .,ua prn.«l|nl iaula uut -
.ia .au 4f au. ÍM|Mnta«<l« |a»liH' - •• 
aaiial l.nial.. f al a n I. ai r paia " 
aili a «ÍMU'> " • 1 | 'a i ' - * " * » • 
ail.cil aa, iw.uuaa 1, l . l laiaua* ^ a N.a 
|»4i ua. .ia ta-<. aal.. auraiu 4 « - ui.t. -
lua, u i' >|ai ibaawi aau ama a r i4a4« " 
a.aaa > almul t|«a ll.a ill i|.allutu a liaa-
luul . « a a 1 MI4.I t|'ta llia tirua aa 
a 'ritiaira* 

ha « ( « i iu tatu • 4 « aliafc. -ai-a >• 
i|uai 4 a Inluri... 4a pauta, ialta-lli» 
|. lo luaia ia ala* l.ana. n aaaliaathiaiiln 
|i«a>ual ilu- f-llailna . lnl uln.ta .In «aaaa 
• i i ia , .ulaladu lllav ira lliltaiau i|n. 
a i-ihi-a I IU ai ii.ni f i.n 10 a miraria 1 
lí a«ra.lii»rl. 1I1 1(11 a . I Mta min 4«aa(u I 
tl.- amar. m c.mtar ilu liriRar, tl- 'laa. 
n i a |a-i<il-a. ,lu (aiutai a II. |itil.lica | 
I a.ivom.l iiaaa iam -uaa €uiaati.|Moai«ia 
laauiawu.liil.ra, ua a; p .riara l—a mlal 

• l irnl Maaai-a. 
\ a, a.í |iaaa u ta ita irui»ii l».la 

ali a,|ia, i aainit lan 1 alia aoaipaal 1 4-' j 
ilúr ala Mliai; a a/>a<ia li " « av i l m, . 
atuía lliia.'. Ili.|, .Ia u.n. aall.iar, 
n>l alll liai lua a-lli|' iiia«tatn> ala liil u 

II -Iniiiiigi. < iiilirulli 1 lu. rara il cn iaa-
«•o, nlliu «In noyiu I. ala. oato,a 111 lioacii ; 

I ma ^.iatnili.1 ala «alia ila giiaaal a-cliiira , 
l',a 1 1 1111 rapax ala. i.oa liiiaaha, i|uan-

A ai. iautina 4a i Ut 1 
la.lia.ia u. lia I ,tu 

K l laai aal» li . 
aa aa. »ma-|*i aiut 

4 a • a a l r a , 
1 a <aa»a 1 aa 

noita 

ha r-
a. a 

a .. -aa 
. k.aia» 1 

a, aa a . I »aa • a iaa aa 

a* a aaaatr*. 
.iar i aa • 
• f - a 1 » 

ra t-aaa »a » ' 

a»a i*ta a..aa «41' 

ria-la lia Ia. 

a • tll 
grati.latia ala 

| . l l l HO | I I O I I I l l l , l l l f l 
a a v a i a , 111 t i * iloíila 

•au 

li Ila 
1 alll 

Na» rima, 0^ L Mo», as pnleatiais «o-
lato ra cairo >lo ilanna .Ia lt..|>iii«li(M n 
ns a'(t,tiiii.'iilarioa apiaa o fuct.a 1 un-eri 
fnr.ani ai nsauinplo ilu ilia tlaaiiiiMiauí 
ainda io.ii h as |'ico0cu|iaçnar.a 

I i i i ' i i - í . i •nt t t - i i vn i fn 

, (i. ^ c ' : .a. 1 o 1 
rlrrisli. í a. ; 
ivali w. l • 

I ín e u : to ína 
1 It-Mlllaiii 10 alai 

. li ' 

lima 1.1- a • • 

In Ul 

as fjtiftH o> 
.linnlania une .11- mil uai. 
:.ti- ale roMÍiiia í]iio nu-icii 
fiiniui' eiubriflf.ial.. • • ck-
i.-nulianuo nnncu unir-

11111 aüíL 
SOCCII. 
I .llta-aii! 
cian. 

«Aalinii ivcl na nl^oivaçr.o, a'Ua' ara-
ni.ou u 1 n:a talvez os luallio..-. t> 1 a»-, 
jioi-tiij. 1.-i s, tiailicionialiiaou-03. fol-ns 
svmL-..|..- O íoal.is CBM'S tvpos, lialllla.-
lisaali s, iiai. i'aalosoin conjiin; Io 110» ; <Ja_j.oalia ci tar, 

hoti-a li- . ItícainaiioH ai a-Hplonali.il' ro-
niauco •. . I i'ortní;n. ', alidlaiicinn.Ui-
o ('Ul.i|ilctum. nto .la- Za.la, por lilai» 

siippfOKÍivo, 1 - fi leve, mais liiiniiiii", 
nu! .'ci .c! «ju. o anetor alo (imiii-

I'li.il'.if, |>ai';a atniti;;ui, .j.tu 
rnfiu ajiio rni|>uiiliiava b lianaloir-i al â  
lol I a'a. e a conservava nllo. 

1'i-a «lo t^neiroz lua muito lempo . r.i 
minta.lo Jiela alnciaça, unis .» s.-ia lu,-
lla.nito espirito lurlaiva rum .111 fuço 1 
face, como utlilcta, o ás vores parecia 
t:-r .'onsogiiialai ali uniu lal-.a. 

, ; Knlâai. l únalo-o lirilliaiitn rnnvcrm-
alor, com., sompre fúra, a esperança 
raiiiiTicia 1.0 cornçfio do Iodos liais 1. 

, ' acredilir iimos 1111.11:1 nielliora. 'juo mui-
tu» vezes ora 11 pena- uma trepjaia con-

! .|iii taaln pela sua força d vontade, 011 
um recuni' do mal. c.mo ospantuda. da 
sua audacia em eomliator tal aalverna-
iia., ou talvez tomado de ra morso» por 
(ralnilliar em destruir ainom tanto aiu-

r< a 111. i(i Bin:iz .leixa 11a «ua «ilira-
p n.li^iai n Htimma pTloição aio lima 
cslhotieaa alo fórina rui concaartianeia 
c..m a Hua asscucia « e lo já a^nrta 
iianieit | erilerá u sen laigui* outro os 
primeiros ua nuaiu liiteaatura IUI.-ICI-
ua, Ia 11.lo 1 onti iliiiialo mai» .pae laoulaiiin 
aalltio ilo-s si"18 a onteuiiiolilllOlM para ai 
Iriuiliplio (In po»lllVÍBU10 0111 l.i.iofa na 
doiuiiiios <io peiisanientaa, teuiln po't > 
a sua imaitinavaio ao serviço ala Hci"U-
eia e tendo seraido 11 plnl.is.i]iliia tia 
ultima metade ilai leenfo. ala- maneira 
a produzir na nossa época a mais im-
periosa ncc,ii 1 o a mais tioeiaiva iiiliuen-
oi». 

Canins MAMII 11:0 I )na 

1,10,. palaviat paia exprimir 
no nr .li.itapiim Mautinlio o lio no pe-
sa r ! 

Couiii e r a l i a l ' « - • « - a » d a nnoima-. . . . . , , , 
.,-,„. I - . . . . Ila^a ' l" , ' »M((l l i l lt.- m . i õ á í T ' " " ' ' 1 * • J - " , u , u 0 " ' 

1 piei), a n » fn i f í i i i en t iv i enrltrinisados d a s | direcioria ala AsRiiciaçio .Comiaor 

notas c rgniaai-an como |.lialona« u e j . r a 

proeairan 1» olhos brlllmnt»» alo O : í -
laintus alns diversos lamo. d.a Oaitnnier-

i ma-ra-io ai. a ta p r a ^ a a c o r c n ila» íueiiidus 
aalvitr ,al ;r. pelo gaaaiaruai tia r"pulilica, 

1,1 aeo.ardo eom ns rmiuaisaõc.i 'I11 li-

do 11 ale. .i.l 
II 1 , tolain lleilar I 
inl p-allia ,aai Unia» 
ilu ipiu a mcNiiaii ios-iea rolu o 
ao.|iiito .Ia toiiueuto cuipui.i"! o 
pililaitia-s 

I I cluil. ale policia, pui». níao al 
al-i in.|ii ,i|.i ruína u» l.iOtua alia 
l.liiinlliiii ÜO a . uva . f..i prudente, tu 
juato, fui iiUiii au. ario 

n panai ( l l ivoira Itilieini, i|iio v ,e 
• litamlo mu vir l a i i i l .om im nr 11 pü.i i-
ziulio dai c t j l o , ia t r a t a i . i alai 1 aa'inio 
l u t i d u . 

( I dafunaar. para m< '-r o- aeii i n » 
g n t o i amigos politie.M ipio s.» uu-tlea 
iam n,as ancollaa», c o n l i i i u a enm a pa-
l a v r a . 

puni.!', financeiro. 
lOp l i emora» , 11 • k ' 0 1 

tOiu ri 10. 11 iu . i i l i ã . t o m t r » 1 

t e m p e n a i . , a no i t e , 

(> sr. Muniuhn "iit nm com 

m u n d a n a s 

. . l l ios o d i a , 

ml alia líio do Janeiro. t'mdi. ouvido 
' em eainfeienela, n f hor. convocada, a 
1 npiuiii I alias -eus 01 illfl O (lula 101uos m-

| r.aiticip -noa o 
J ( ' .a l ia is Poia ap io í 
: deseiali'1 e pintura 

a - ai 
r a*. 
I r 

• d . 

r a . aala aarai «Ha-, 
III, al a>4a »a aa ' i a a 
A » . i • « . T . 
K-laa4«a*a u t » .|.. i. I 
A. . .aaaa.. a ar. < ... ' 
ITI, a. a 4 a I*'tl< 
4 . .ti . .aia a a. t . 
— V,. ' . i aa<a a .. i 

H c l i a f a o o u n i ao i i I n i i l a m c i - a a m , -

i n a l m In. p a i i l i o l . C o B v e r » a n i . i 

l a l i - r a i a I n i n l o a n a p a i t o d i l i « 

< u li lar, 4.i ij ia <• anorgie . n u p' 
l " " ! ru lu t puturiiia, mas ipiu jnl ça aar n n 

to | . i i i i ia i lii cniu a purtuirneza 
— I'.uno ao diz jitttflfil, i ul c i a l o l .r-

no '. | urítuaitiiai i Ila 
— Vonlana. 
—'Ial a ipial . . 
I ' claapéu , , 
—Sumiu io. 
— E inniio par. cido. 
F. c i a i l » ! 14 ' 

- . S i l l » . 

—Uraro ' j í « o i ' O Osoiio, tianaon» 
i lao pra mi uua h. 11a 

I I Osorio, tjno mio ali" liaapanlio^ 

•riu t,laie ilialio ale l in iuemt. . . 

ali tineto artista s r . 
In in fiou a elior do : 

i ua Vicl 'l ia. . 

I 'LI - 1 ' A I 

Oarãe de la H z m t.REMIO nu . Vi ( i ; v T f í 

O est 
mo aí i 
«t• t } i .e 

NáljV; 
deiOH-'. 
1 ineitL-t, 
p o r a s s 
n. i vos a 

l ' m a 
do Cf j j c 

'aola c l l c m e s -
o do l -oa 

co ra 
iiai4- ^."'oraetrif ' 
í;»aj.ijÇil. mais aiauo, v 
• noroso. 

revento-so. u m e s p i r i t o ])0' 
í Io'ite, n e s t e , a e s p o ; • 

• v . iaa na ture/ . a a < 
!o l t í i i tomo: : t e í o l u i l t 

•'•a e n o r m e do imncrons, 
d o ii^ui';"?. de m< 'ios •' • 

(ii/ior, 'mví .h ÍOtiaars ;io arte, su i 
numa oreliestração esplendida do ton>, 
<jue tsó se aderga exulieraulo v e g e -
tação d a amay-jniit» 

A aristneratica correcçüo do» seus 
< on. eito^. a delicadeza subtil ilo «umb 
inuipens-. a ironia dolente o desdcnloi-sa 
de n ! l 

íiüti l u e h i i i c h o f í • 
^ - a o l i e c e i t 

i l o s pofc.sain i a c i ! 
P u l a a a d c - t 

d a d o , e m int« n c 
l e s , e i io .. 1 . ; v 
— a r c o d a 

l o i p e - s . i 
OH .1/ t a l : 
..i l a p iau , i i u 

a r a\ • •.ui. 
^ M 1 . ' 

„ .. naiaiitc de oulra» 
i oinlidades ipie to» • 
i ü p e r e l i e , , 
t./.a c m lii:i!K j a \ 1-i -
,̂ ar coracões paiiei «M) 
e Or.eiloz uma rcÜsíiao 
\ ií"v 
lodoiosa faculdade quo; 
i f j" a f i t l i i : a n i - ü o s uma 
'•ak/.a o i ama. iuc<-iu-
.ifj vezen ] )or u m l a r g o 

a c p o p c a . 
1'i i i i.r. •:>.,!ji• i.í.'• o r i t i eo , n f t í r m a <iuo 

u m gr: ,mie e - c i i p l<'r <• ciqucllc q u e , ten-
do p a i x . • s « a b o o diccionario o a g r a m 
i a itie.. Ne^ lo p r e ^ u p p o b t o , o anetor ila 
j/llustr- <i.:u l< ]{futures B o b r e l e v o u - s o a 
todos i es«. r i p to r - . i d a aua época, p e l o 
i m p i c v i s í u d a i m a g e a - , p e l a aljundan-
c i a í.nt : -v:v »<• :. . lc"ii , po l a c l o ^ a n e i a o 
l - aml • luio d a | : i . . , pi la f e l i c i d a d e 
"lairmoi. i a d e s i p i t l i e t o s . 

I , . t»:dv . r c&hc tom do n alidade, 
-por os.-o mixt » d- graça poética o do 
verdaii'- nui;iii!i que forma a trama 
fundam- ..1al ilesLe romancista, quo o 

l ' o r fim, o cruel venceu o na formosa : 
casa do Neull.v, liontem, dejresei>, ás j 
quatro o meia da tarde, o colosso 
caliiu pnra não mais se levatitar' 

<> quadro dos últimos momentos do 
trrande romancista queria ou poder j 
piatal-o com a interna dado com «pie , 
está gravado ua minha visa'» intima , 
-o^re a cama, collooada 110 nn io do 
q u irto, n q u e l l o q u e tanto illustiara | 
i N u t u g a l , deitado, arquejando doce-! 
l i o u t e . s e m agonia, s e m fientir quo ÍI , 
m o r t e o eniool .va, tendo a f a c e sero ! 

n a o os o lho.- qua* i já sem lu/- iHos j 
11:1 ;p isa, (|'-ie, ajoelhada junto do leito, 
p r o c u r a v a com lagrymas chamal-o a i n - j 
tia .1 v i d a . 

l .m t rent o. p:da.-« dua» ,'anollaa ahor -
tan. i-s m a i s altos ramos das ti lias a j 
o. j-roitaroni o tristo lance. Ao longo, j 
do outro lado do jardim, onde 11111 or-1 
phelinato aluiga e r f t n ( ^ 0 numero de 
crianças, o oudo ciio£fára a noticia do que 
Ki,*a Queiroz estava agoniaunte, o 
M . ; c c t i n i a d o p o r v o z e s f r e s c a s o 
tO^eníiiiiis. Fa aquello canto, olevan-j 
d i-sti clieio de fé para o C r c n d o r , p n - 1 
r c c i a •> l . y m n o de uma le^ifío d a n j o s J 
v iot l - i ao encontro doquolla alma do: 
j u s t o , que nunca abrigara odios, que j 
amparara todos os que lhe pediam ! 

p r o t e c ç ã o , que, omf i iu , i ^ ^ l i s a r a na 
terra o ideai da bondade torto o iu-
t - l l i p c n t •. 

No m e i o d o completo " e -o, -i- : 
doando n casa onde vivera f e l i . v 
m o r r i a rodca ido ilo c a r i n h o , q u e tão 1 

fortes a m i z a d e s lioji chornni, p rodnr . i a 
uma estranha coinmoçfio o canto sup-
plicante ]>edindo a J)eus recebesse 
aquella alma, acpiollo formoso espirito 
quo tão codo deixava a terra, obede-
cendo aos insondaveis decretos da ( 
Trovidenciu, que nós, pobres ignoran-
tes. não percebemos o ante os qur te - a 
f«; no3 f a z curvar a cabeça i e j u i n i i n -
do a blaspbema pergunta 
m e u I 

Os srs. Antônio Hodriguos da Silva 
e (iabriel Jacob foram exonerados dos 
cargos do 1.° e supplontoa do R U I > -

dologadn da Penha <lo França. Aqtiol-
Its ex-subdelef.aibis quizeram oppôr 
embaraços ao jego desenfreado quo 

s e cxhibiu na r e n h a , nestes ultimo--
dia , mas o sr. Oliveira ü í ib i ii o, ener" 
gico chefo do j.olicia, não <5 tutor do 
p e s s o a alguma e, assim, não n d m i t t o 

opposiçao ao 
c a d a "aim do 1 

i.ijit lt'í'..'<,t 

. s agrado d i r 

p i o U n - p c r l 

•ito de dispor ' 
a/e Jns num 

I iiuiiçM das daas easaa do congresso 
o Me iiif o j.; Hdoptad.is pola camai.i 

das finança.* republicana1- do noa dedo des deputados, formula o seguiato 
; havia do f>ahir a ordem, havia de sahirj voto: 
I 1 t - i . i „ „ ««,1.,. « Q u o , c o m o p i o v i d e n c i a a d m i n i r n l : i r o p l a n o i o r n i i í t u v o l q u o nos e m o u - . - j ( , ( 

1 ' e capaz de salutares eüeitos pratico . na 
bacaria a todo . Começaram então as j c ( l l l j l i n c í l i r f t o c t „ t t 4 do uraa criso bau-

j apothoosos antecipadas . s, oxc. foi I caria, já manifesta !a e que urge (lo-
grando, foi iIlustre, foi ominonte. foi bollar, para que so não alastre, aftoc-

i r • . • i ; .. _ i ; . .,1: tando outros institutos d o credito o 
pittorosco, fo: quasi divino a ad ect i- ' . . , , . 
1 1 podendo «ioiorminar veruadoira crise 
vaçáo fogo .a d > cntliu íasmo emban- c o m i , iorci d. conviria quo o pattiotico 

Í deirou-se cm í . r co c, quando s. cxc. ' congviísso nacional houvesse por bem 
i pass i va n o seu carro, tirado por pa- j deeroiar o gogAiuto 

... •, . .. «Por derogação tran itoria do código 
r> 1 ha magniíica, muitos quejiam ver. 1 1 l , 

| 1 <omiooivi.ll, e durante o p r a z o d o ' 0 
j não o ministro da fazenda, ma s. ma- d i a s , tf d i s p e n s a d o o proto .s to n o ven-
j j os lado o Sultão, em ps-,soa I cimento dos títulos e mais e lícitos com-
, Agora o sr. Murílulio já eonte al ui- j '> l»ira a subsistência da l oa 
' , „. » jic aiva rcsponsabiliilade dos (ai-obriga-

" l , C , , M . " 1 " m l » - ° ' l W » j ! k l . . (|[j , W1!.<IU08 tillllos e oBcitos.a 
do cquilibrio, rtiiida so mantém : o i r , -..JT 1—• 

j treta'if.1, a qnéalia í corta o p r u x i m , : ^ C S J i i r i t O S a i t i O 
1 c.. oxc. em brc\e voltara a um- cg " 
1 , , , 4 . . , „ „ 1 l oüi o lotbi. 11 il brilhantismo o solem-
iilifi*. c, talvez-, *;ao sinta grandes aau-1 . . , . . . , . 

, " " ' ' * ^ 1 mdade roalisou-.-.o a tradicional festa 
idades do uxtincto poder. I ,],. K,pirito Sinto, aa pittoresoa fio-

Xou e ;. i ii.' muito s o í í r e u , e s p e c i a l - gnezi:i da Penha, sondo enorme a con-

O diplomata 
^ lo i i o -

«pio r e p r e s e n t a 
ao h e s p a n h o l a 

•apit.il, polo t. 
líio, ae impanhado ilo t 

rida 

Com grande concorrência, roal ou 
honti m esto di • iiiCt'» grêmio dratr o i -
co mai uma réeita inl, com o <1. — 
ma Oi dons f>avg< '>lo o uma desopii ia-
to comedia. 

A representação do drama foi algum 
tanto prejudicada, i»ela falta de ensaios, 
maa, niosmo as-iim, d"ram bastante j o 
levo aos seus papeis as sras. dd. Ma-
ria Lima e Fonsari o os «rs. Jacintiio 

i-tro 
j 11 < 1 "Jlr.c.il a : 

cle goii liont 
nocturao do 

j chanc ller. 
Na c-tação aguar . l a v a m a sua cheg 

os rs. capi 'ã o Jayino 3Ia;conde , aju-
! danto do ordons do sr. preaidente d o 

F .stado, coronel Carlos Teixeira d<- < 'ar-
| valho, cônsul d o Hosj anhu, dr. [osc j A j v o s Serüó. Duarte, A n t u n e s , ( . ob i 
de JJarros, Iticardo 'iiavesodo. Josó . j . j r r e i ; . i i ( j 0 8 Ó Balthazar o França, 

i Appari.io, Antomo Suar. /. Saurit, .loa- \ comedia, que d e u tim a o e-j. - t f 
quita Apparicio, l.uiz l orez IJodriguez, | ( u ] f t t ) O U N O O M e s p e c t a d o r e s cm t o . . . 

| Severo \ l o n > o Dominguez, Salvador | i^iaridade. 
A l tu m i r a , \ ! i i i í '»n A r n a o , Aadro »S. . \ I o s - ( r < . z s 0 a p p l í 4 l i ( j i r u orchestra. sob j 
quora, U ivraundo Diez. ,los • l.alsolls r o g o l K - i a ( lo -sr. Jo-Ó G u i m a r ã e s 

'Antomo ( 'ano baut liana, relix. 1'into, | 
• 1'n.Tiliiií» M ' . \ ' í u o , Antônio Fcrnandozi 

\ illavorde. .vll>ei!o 1'. «"Uesa, líiínel i 
f,.stéi an, José Lomba, F>r. ílaston j 

i Worms, dr. í.cojioldo de Freitas, José F i -
ras Garcia, de J. i Yo dc K j.afí i, o r c - { 

I prosontantes desta folha. 
I Na exação havia grande n u m e r o de 

m e m b r o s d a c o l ô n i a h o s p a n h o l a , q u o 

K ü e r c a t i o d e c a f é 
N E W - Y O R K . 1 

O tncfaalo fechou na sexta-feira c . » 
punto .1 i ia o in ; ' i e » 10 1." 

X a n r t l o m alo d i a alo Souaalai e s t a d u a l 
es tá cons iguaa l i i n v.atni.rio . lo j i r i a jee to 
q m m a e t o r i s a o p o v o r n a i a a b r i r á B e -
c r c t a r i a i lu . l u s t i . a n m e r r i l i t o R i i j i p io -

1 m o n t a eein 
U , 

as e cusüçõos <lo sr. 1'aus-I 
i n -
s o . 

m e n t a r 
pesíis 
( . ' ae - . 

O p r o j c c t o 
a p p r o v a d o . 

Só na \e.b: 
á d e f e s a cios 
traried i ( 
consoiiicoi MO 
pa- - 'a • - •! 
O i i - , ! » d ; 
|)*'n.s e m q u 

í e f e r e n t o ' 

a cio 

•ara o<vo rer a 
d i l i g e n c i a s 

Ics-
p o l i -

i-r 

> i o l e n e i a s 
da 

arbi-1 
. | . c ia ( j 

r ta> 
""'S. 

S a b o | 
q i lO I 

o C a r d o s o , q u e a m e a ç o u o B r a s i l 
l e i r o c o m u m a s e r i e d e d i s c u r s o s 
bro o m o n i s m o n a u f i n a n ç a s , n a s 
^ras, n a « a r t e s , nas b a r b a s , nos c a b e l -
los, e m t u d o < m s u m m a . 

O r a , só esta p e r s p e c t i v a c o n t i t i r a r u m 
t e r r o r d e c o n s e q ü ê n c i a s i n c o n c e b í v e i s , 
o f e l i z m e n t e o sr. M u r l i n h o , nc t o . p a r -
t i c u l a r , fo i o j w r w a i o d e nós t o i t o s . 

om b o a h o r a ! 
E , f a l a n d o 110 sr . F a u s t o C a r d o s o , 

n ã o .-.era d e m a i s d i z e r q u o fa l ta ao sr . 
O l i v e i r a l l i b e i i o n m a u x i l i a r d e a s e 
J a e z . . . 

l a i t ã o o í j u e os p a u l i s t a s h a v i a m d e 
v e r . . . 

3 T I K I I U O 

1 

s a u d a r a m o n t l i u s i a s t i c a m e n t e o sr. b a -
i do l i J j a r r e . 

Ao e n t r a r <» t r e m n a g a r e , a seeção 
r r e n c i a d e p o v o e m t o d o s os a c t o s j d a ba t ida p o l i c i a l , q u e a l l i so a c h a v a , 
l i g i o s o a o. . . p r o f a n o s . : t o c o u o l i v i a n o n a c i o n a l . 
O p r o g r a m m a c o n s t o u d e u m a b e l l a j J>opois d o fe i tos os c u m p r i m e n t o s , 

s o - I m i s s a c a n t a d a , c o m p o s i ç ã o do f e s t e j a d o j s e g u i r a m t o d o s p a r a a R \tis<cri- Sporls-
l e t - | m a e s t r i n o M a n o e l dos P a s s o s ; ao E v a u - 1 mau, o n d e f o i s e r v i d o u m c o p o d o 

g e l h o , a e x m a . s ra . d . P r e s c i l i a n n d e , v e r m o u t h . 
o t i i i .a L i m a c a n t o u a r o m a n z a Ac.- IV , O sr. A n d r é S a n c i i e / . M o s q u e r a , d e u 
)•",.:, d o J i i i c c h e t t i ; e m s e g u i d a , d e s i i - j u:s b o a ; s - v i a d a s ao s r . b a r ã o , e m 1101110 
l o a a p r o c i s s ã o q u e e s t o v e i m p o n e n t e , d o s h e s p a a h u e s d o m i c i l i a d o s e m S . 
s e n d o á n o i t e q u e i m a d o 11111 v i s t o s o ; P a u l o , a > q u e o sr. m i n i s t r o r e s p o n d e u , 
í o g o do a r t i f i c i o . j a g r a d e c e n d o a m a n i f e s t a ç ã o d o q u e f o i 

N ã o o b s i a n t o r e c o u h e c o r m o s o e s p i - j a l v o e b r i n d a n d o á c o l ô n i a h o s p a n h o l a . 
r i t o e m i n e n t e m e n t e r e l i g i o s o d o p o v o S e n d o a p r o s e n t a d o a s. oxc . o r e p r e -
p m l i s t a . epie d m a n t o estos ú l t i m o s s e n t a n t e d e s t a fo lha , nr. 1 \ N e v e s J u -
d i a s a i í l u i u e m o n d a s ao p o é t i c o 1 n i o r , o sr . b a r ã o a g r a d e c e u c o m p h r a -
• u b n r b i o ] .mra g l o r i f i c a r a V i r g e m ! ses l i s o n j e i r a s t e r o Comincrci" p u b l i -
S a n t i s s i m a a o D i v i n o K s j i i i i t o S a n t o , J c a d o o s e u r e t r a t o , 
p e s a - n o s c o n f o s s a r q u o a t/rcai — E i n M«>gy das C r u z e s fo i s. oxc . 
ivaclicn d e m u i t o s , s e n ã o d a m a i o r i a , j s a u d a d o p e l a c o l ô n i a h o s p a n h o l a , a l l i 
fo i a j o g i t i n a f r a n c a o e s c a n d o l o s a q u e d o m i e i l i a d - i , a c o m p a n h a d a d o l i m a b a n -
a l l i so o s t a b e i c c e u e se e x o r c i t o i i \ d a d e m u s i c a . Essa m a n i f e s t a ç ã o f o i 

O | 1 • nr 
Augusto tio .Vi 1 • 
d a .1 r a n ç a , c:-t:i r-

P o r q u e , j f a l t a s d i v c i p l i n a r c t 
' d o p a r a a b r i r o 1 

tY;i 
tia 

1 CISCo 
i d a d e 

a d o p o r 

as fina1 

nndicia 
a l e g r i a * , as 

, t a n t o o ofc-
p u b l i c ut i n d o 

t i m o u . 
F m d c c o cs i 

d - ll(.' a l i ' i 
- eus ii \ •• í.a ai 
q u o ..<• V i i l a ' 
to.-o ar í .a 
qUO • 
í a u i t e n ..:, 

pa;.i 
loeigui' 1' 
u m 1 a i " 
p á m o i i o 

1 
S0 0 qUc 

OUVlda 
q u e faz« ra \ i b r a r 11a h a r p a d a nossa 
i m a g i n a - ; .0 .ia cordas m a i s d e l i c a d a s , 
p o r q u e no-» f a z e m Hc i^mar , p o r q u e d e s -
p e r t a m n o f u n d o d o nosso coração 
t o d a s a q n e l l a * n i n e m i " in ip rossões q u e 
n o l - o fa / - m pa lp i t a i - c o m u m a a n e i a 
i u d i s i v e ) e s u a v i ^ a i n a !... 

F e l i / d e l l e , q u e foi tão p o d e r o s o 
r e a l i s t a m a r t e . c« ino g r a n d e i d e a l i s t a 
n a v i d a . 

80 a- r c l i g i ô e - s.'i sobrovivem p e l a 
A i Lf*. p o r q u e -̂t) e l ia t o r n a os deuses 
v e r d a i o i i H U i e n t e i m m o r t a e s — d a n d o -
l h e s I V o m a — H ç u d e <xHi«-iro>. nos t icon 
a b a o l u t u m c n l e d iv 

d o m a g n é t i c o Un i -
t i l i s a - s o d o todos o j 

í.a ai i ^ c m d o c a d a p a g i n a 
liiü ' j.;.ii/.tt «ie a n t i g o o c a p i - i 
..4 • •a.i : >) 1 • õ.'• d e f i n e , mas 
: -.i. d i . ' , t i r - m c n l c , 1 ían* -pa- , 

tu a s u l i t i l p o e s i a d a s cousfts. j 
,.is « le l i f iosa o a m o r a v e l j 
sadias, foi-to», v i g o r o s a s c o m o j 

ío s«d ^ u o b r i n c o u 11a a z a d o ! 
' e;iü «;c L v a . 
l a r ; ' es d i - t e c s e r i p t o r c o l o s - i 
;:..o t le fcer s i - m j u o n c i t a d a s 
c ^ u i v o l u p t u o s o a g r a d o , p o r - ' 

Kça de Queiroz fô ra á Suibsa a c o n - i 0 inspeetor geral sr. Tancred 
solhado pelos médicos Aconqianhara-o ] u l , , a m ( ) . I l o s td>rig,dos a dar áquoP 
ulu tiliou liiiuuiHio Drtifiiao. o amigai o ! ' ,, -
r.,m|ianlii'iio ilo tantos anuais. IMuaialu 1'a- ]irofussor 11111 liom oonsellin : 11:10 
J':aalu lui alli visitul-o o com llmiallio ' ao iiuporlo enm quantos 'Jan.-roiloa a]i-
I.artiu vara uma aligreasfio jiela Italiia, j , i n r e , . ; n i l ,,„,. obtenlm uni I10111 ein-
eortos ambos do que, de regresso a Pn- , ' Con.mi.são Contrai, ou, 
ris, abraçariam, talvoz fortilicaalo polo 1 

nr são i I i ik montanhas UeWotiea», o ' polo menos, pnra o dr. IJornuraliiiu .lo 
amigai que ilic» coufiarnui. ; Campos o está tudo arranjado. 

l>emornn-so líea de llueira.s qtiinzo! c o n s 0 Buii- onte a-mpoulio, ro-
.liu.-. ua Suiasa e. não so senfiualo me- ! . , . , . • . , . 
,, i. • . . aimie-He: e,- ,i iieralialn, iluuiatiiaio. o ato-
llior. voltou |inrn casa mai,, nlqnB- 8 1 ' , 
brado alo ajua dialli suliira. | so duvidar, sera raettulo no xadroz da 

Longo, porém, ostavamos taialo<, que policia. Couto liistorias e verá. 
já de tu.i perto a morto o espreitava. | 
Ainda na terça-feira, i desceu no i . _ . „ . • , . „ „ „ .. , i i - Tolerírammss do l.nmlres irif.nmam jardim o esteve sonlado soo an arvo- " 
ri... n quo lauto queria, o a m a n l i ã , sab-j quo, segundo o hwfn , a suspensão de 
liado, nerá eonaluzido, jia cadáver, pnra | clia ques do liuuco da lâopublica não 

tcui maior importância, pois 6 até uma 

K i i t i o u oni f r a n c a c o n v n l e s i - e n ç s , ale-
p o i s d e s u j e i t a r - s e n d e l i c a d a o p e r a -
ç ã o rei i l i ian. la o m 3 0 d o m e z p a s s a d o , ] 

p r o c e s s a i ! » p o r ' h V a ( 1 M a r f a r i a l u t i o m e s 1' iros I ^ e n - ! 
t e n d o s i d o n o i n e a - 1 i iou , e s p o s a d o sr, M a n o o l alo C a r m o | 

í u n o t o u l a i n q u é r i t o 1 1 ' i ros I . c n u o n , a c l i v o a d i n i n i f i t r a d o r d ia , 
ala. A m a - 1 Koc ia -dade r o r t n g i i o / . a d o l l o n e l i e e n - | 

1 c i a . 

d e s a s s o u i b r a d a m e u t o . 
F c l i z i n o u t e . u e i d u m c o n l l i c t ., m i 

q u a l q u e r o u t r o i n c i d c i i t o l a m e n t á v e l , 
p e r t u r b o u o c u r - o h a r n i o n i o u . o u l o g r o 
alo» toa te jos . 

Mus 
Ü C l £ l t l d t l â a C l U Í i 

n i n a i i " i l o de l ic io i . - i 

a egreja do fS. 1'oalro d e Neolly, ondo ! 

ficará depositado até a tiasiadação para 
Iiisboa. 

Não a; agora oeensiãn, nem en o po-
deria fazer, pnra tintar do estudo cri-

! tirai ala obra do Eça de Queiroz . mas 
I »cja-mc purmitliilo citar o que J.uiz 
i do Magalliãe-, um muito dileclo nmigo 
| (lo mestre que u morte acaba dn nos 
I iovar, disso a la speito da. seu brillian-
j ta- estylo: 

«Kça do Queiroz tem toda a riqueza 
I da pnlétn, todo a luminoaialade, toda a 
phnntasia do traço de Oliraira Mar-

foi nn 
Arte. 

ler. a a CDCarnação ala suprema 
lioriiiiaiito e l l » I t ' " " . juuto á elegancia. á corrocção, 

' i t. .1. l. 11_ l_ .1 — 1 >_ —11 x-a.. > facetada o burilada, de lâamaliio. Nào 

.fo \n V a \1Piii 

icrovo cum tint» escrevo com todiM 
as «na» im do espectro solnr, com ouro 
diluido, com pedrnriaa liqnefeitn». 

\ K um illuminador, nm asmaltadoi, 
,.«..* M ii-.-/ a* um gruntlii r.ituiin-1 nm niosaista—mas qne faz illamiiin-

eistia, porqui n am mesmo It-mpo nm j ra», esmalta e mosaico» am q o a o p a r -
Krande poela». Tem a analy a- « t ini a 1 Ramiolw. o cobra ou a padre pareceu 
intuição. A ii mal;, te •'• uni bj turi. mas tlear embebidos de vida. A alia pi-oaa 
a inlnição ai nm .aio A iuipii s»io-
imbiiialaa.lt' iiuaiaiiialiva tio iiuctoa dn 
IViwn /fii«.'i.i ú ti'u .lelica.l» t i o ai» » , 
iitn piofundia, . Imga a -cutu, cauu uuia 
inl uitide/ a nm» Inl «nlitile/a inagua-
tica. na --eiitiiiieii!"* i.iai» noorotos • 

—im-oerciveia, .|iic ia- M-.-.- Ia/ lembrar 
o» iippaiellii - d. plivaiitu mo.lein» ai 
erc-ieiitliie.i... uinu 
aa t i br a . d o s «on 
ç, . f . ilu lu/, « rtifnrd» no ui- ,nm twi - i 
po a* |>«I,II. uina» Imlança», Iraballiaailo 
ua arr»-t» ai* na liauiaale. da • • a an»-
r a p l i l i i l i lu l r » n * l - ' Í M q"<* » » r - 1 
teu, pa » p»--ir » » y i l l a » d » ' a»aaa»iaa 
n » i - a-'-

bypotlicsc inevista nas rndernetas de 
deposito. Quom duviila do somclbante 
oonsn ' A snsponsão do pngamonto de 
cheques quer dizer a bancarióta, cou-
ta prevista por todos os economistas, 
desde J. 1J. Kny ata: o sr. Murtinlio, 
com escalas pelo dr. liernaralino de 
Cam]iosp que i'>ii também ministro da 
Fazenda. 

A o p o r a ç ã o consistiu n a e x t r u c ç ã o 
do mioma fibruso podunculado a o s o v a -
rios, tonalo-se o n c a r r e g a a l o alell i . o i l -
iustre dr. Alvo» Lima, auxiliai.o por 
HOIIS dihtinctos ^ollegas dr». G n i l h u r m e 
r.llis, H o v g i o JlSira e J o ã o Eg.ydio do 
C a r v a l h o . 

A oporaila acha-se cm vias ale eom-
pleto vestabelecimento, tonalo gnnr ja -
alo o leito alairante q u i n z e alins. 

Ksta oporação ilifticil o arriscada, 
feita polo nosso distiucto compatriota 
dr. Alves l.imn. patenteia o estado 
de adeantamenlo ila cirurgia no ]5rn-
sil, o quo sobramodo nos lisoujeia. 

liotcria do g: Paulo. 
líealisu-so lioia, ás il horas da tiiralo, 

a eztracçâo desta garantida e acredi-
tada loteriu, eom o prêmio maior de 
l'i contos de réis. 

i.euba 
da- priapoiciouiar no- .-orna sucio.-, o Irc-

! quouludores niinelln --yniiiathiea socie-
I aludo t-a-ci-a-iiliva, cmii u soi.a-i' dnnçniito 
I renüsaaln ante-hnMlem na nova séde so 
• i al ii rua ain (ílni-iti, n. o2. A confor-
roncin loi laiimorosa o seloeLa. O ser-
viço de htjVrt o /"ir í',-. farto e vnriaalo. 
As dança» correram onthusinstiens a-
nnimndan alai alta madrugada. 

líegihtrnndo n cneantadora fostn ile 
nnte-honta-m, cumpro-nos agradecer :i 
dii.tiiu-ta aliroctorin, e-poriiiliiieiite aau-
srs. dr. Uiboiro dos tiautos, cipilã.. 
Kduardo ltocha o nosso collcga Ar 
mando Azevealo, a acailhida fidalga o 
utlectuosa disponsada nu nosso repre-
soutniite. 

' Í O d c s e l f i i i b i - o 

l.euniu-ao no iáio a comiuiss4io do 
( ' ircolo Opeiaio Italiano, oncnrregiiila 
dn organisação do programma dos fes-
tejos pnra o prozimo dia Ju de soteni-
bro. 

O Ceará 
, u L -

prosidiala pelo estimado negoeianto sr. 
I Iiisile Marajns. 

- l oi roa oliido o seguinte telegram» 
ma alo l'a tropolis i Colônia nbraça 

I hermanos vnostra brillnnta '-eccpeion. 
lí-inili. fülea-i-laal 1'iiion i-spnftola. Kduar-

! alo lioninjaiern.'-
—Aai nlnioço de honta-m na 7í,i/ií.,r--

, usiai ati ai.i ii-i srs. \ice-colisul ale 
I l<-s|i:aiilna. .lusa'- ale llarros, Iticardo 

1 Ti iva'.-.sa-,l" Aiiilia-ti ^ f o s q u e r a , Antonio 
j M i in re . S n u r i í , ropresent-into da C o m -
- panhia 'rrunsatlautiea J-lsiianoln, Joa-
1 H i i i m A p j v i r i e i o , presidente da B o c i e -
I ilaalo lionoíieonte l-ispaònla, e José Ap-
! parido. 

Foram proferid.i» os seguintes brin-
des sr.-. Autlri'-, Mosquem e coronel 

! Toizeira do Carvalho no sr. liarão de 
: Ia Unirei sr. Andri-a Mogqnerii no sr. 
viv-e-uoii-iil alo Ifospnnha o ao sr. Josi'-
de Itarros; sr, ÍSuaie/ ao cônsul de 

• llospaiilia no iàio o so liscal da Com-
panhia Transatlântica. 

l u t i l a como a luz, e s p a l h a p e r f u m a » 
como a eoralla da uaa f!4r, enebri» 
como um linlio i epitoso, e s e a l d a como 
o fog.i, refraacn enmo a a f u » p a l p i l » 
« i m a earn»—dai t o d a » a a i m p t » » « ó . . , 
• todn» aa «ensuçoa» ,la natureza. I , , 

Neala» i>»l,,v.«. ,1o elegante «acri- , v i e r » " ' U r , u • » » " • • l t i « 0 » 
. ptnr a ai » t r i l . v « «dn B a a u e n t a t"da a a o b r a F.®a d e l / n a i r o i . a n l r i - o» qna»» 

pne i aHO i u » l i a i » a a l i l i » l i a n a d a . ala lo alo g r au t l t - r a amanc i s - , u , a m . A l i u n s o A r i n o a • A u g u a i o 
ui u a» n i i d n l a - , Ia que b o j a r o r l n R s l chora a e n ) a u , , J ( p n , 

•ilotu » « iú Uinbuni terdadaiianimila- ' ,, . , , , , „ . _ 
sentida na PM-dl, onde contata mm- \ •» «•• <!•• « • » • » • » • 
toa » i l g o » » ».la»li»Je»a . i m ne-l» niiuiaro. pnbliparaao» brata-

H», pmlni, lanl o naia n iliiar das-- niaiita m u ••tudo a reapvitii ilu lllnalra 
» • talanln l * « *»wj«|, í m i a l a » Mta 1 

.Ir |h» a Imn.lãile, maa ontroe <• faiao 
mslíinr .1» i|iia eu. qaa -O «ai «li.i,»l-o 
na imM.-naa aiaargar» da aiahn ti A,. 

Damos am segniala a lista da 
a c r i p ç ã o p r o m o v i d a a m beueiiciaa . 
viclimas do Ceará por uma comniissão' 
d e negociintea dn rua Tiireita e cujo ; 
prodocto nos fo i entregue, como l i o n - j 
tem noticMnoa: 

| C a r v a l h o , M a r t i n s st C . , 50$; J . ' H -
I n h a J ú n i o r , 10# A n t ô n i o C a r d o s o , l d f , | 

M a r c o l i n o M a r t i n s , 10$; Antônio ( I o 
m»i M a r t i n s , jK; .losé Marques I . i b o -

> r i o , S$-, J o a q u i m liodrigncs 1'niouto, 
I •_»*; A n t o n i o C a r d o s o Alves, J o s é 
| Pereira Mareiam, A n t ô n i o T o l l e s 
j 2 S ; M a r i o F e r u a u d o s ! - 'opuivot la . ."i<, 

d a n t o d o C e n t r o d a l.nronra, Comi i a e r - , M a r i o H y j i p o l i t o U n i m a r â e » , 'Jò, l l l u -
o io • I n d a a t r i n , c o n v o c o u o » nembro » I i l o d a l i i ã a , SM; O n i l b e r a i n a I t o a a , 3$, 
d o m e a m o C e n t r o p a r a u m a rennillo' l l o n . d i c t a i l a n d e » M a r t i n » . Maria 
n o d i » K> d e novembro, e m J u i z d e | d a J e »aa, ST,. C k t l i a r i n n F»pirito Santo 
Fora, iillm d a saraa t o m a d a » i m p o r - l i l a C n n l i a , 18: E. C o r d a » , fil: A n t o n i o 
t i n t e » reao lnçOas . , P e r e i r a d a C n a k a . 10* . M i g n a l P e r e i -

I r a I i « h i i , 'l, l u i H o m e r o d a s Hanton 
3 t ; N n a r s , t%\ O a p x l l a . 9S : J n » 4 An-

D 0 ? 9 A B R A N C A 

— Capitão. 
- E x c . ! 

—Você já l e u v 
--Já l i . exo. 
—O quo ? 

0 Cntiiccismo e o .Montoverdo. 
—Não ó isso; pergunto se leu o Cama 

,lll'l'a'iü. . . 

Acha-se enfermo o dr. Agenor do 
Azeredo, delegado da £>.* circumscri* 
p ç ã o ^ 

C e n t r o d a L a v o u r a 
O dr. Lniz da Mel lo liraudüo, presi-

Nessa reunião tomaram parte os sr*. 1 
ünetuno Segrelo, Marro Leiloa, Jorge 
Morchi, Dominga s Hgambalo, Francie j 

das | co Rubino, Nicolnu Mandnrino, Fran- ! 
cisco Elins, Doiningos Ca/nso e Fran-
cisco Plnsteirn. 

( I ]iraigrnmma dos fi-slojos foi alotini-
livnmento orgnnisaalu o será publicado , , • . . 
] , „ : „ ' i «atnilei, na terra do bom 

Do programma faz parte também um j —(,'nal presunto, nem 

alta do 
tirme 

Yoiulns na jtiiliíl, l'i.0'i| saecas. 
Ho j e abriu sustentado o com baisa. 

de 0 pontos na - opções. 

I I A V R E , 15 

Na sexta-feira o mercado fechou su--
tentado e com alta alo 25 c. nos opçõ^i 
do maio. 

Vendas ua Bolsa, SiJ.OO l saccas 
Existoncia de café do lirasil IH8.001 

saccas, o de outrus pi.icâil°ncias 5.-0." i 
suecas, contra ÍPW.iJUO e 560 (>0i) s.u:-
eas na semana passada, o l .OOõ.OÜO o 
4(10.000 suecas em 1X19. 

Abriu hoje com nlti, mas apenii 
sustentado, cotando-so setembro a K I 
o ilezemliro n 11.75 francos. 

L O N D R E S , 15 
N a -oxfa-feira o mercado fechou so • 

I. iiladn o com alta do 'i il, nas opç 
do março e baisa tle G :1. uus do aa-
ta mliro. 

Venda» na Ilolsn, SI.00 saccas. 
Abriu hoje com alta nas opçõe 3 

-a.-temjro o sustentado, cotando-sn se-
tembro a -I? s. II d. o dozombro » 
;in s. 

T o h ^ r a m n i a M 

I N T E R I O R 

l i IO, l i i 
Fieuiie-se nmanhã,'no edifício da Esa 

cola 1'olyteciinicn, a commissão dai 
escolas superiores quo promoveram o 
liando proontorio em favoi cios fiunir.-
los do Ceani, 

l>eve sor votado amanhã no Sonaalo, 
i em ll.a discussão, o projecto do gover-
| nn pedindo um auxilio para o Uuuc) 
ala iàcpublicn 

j Hoje, annivoisario do general f.oito 
| da- Castro, commandnnte superior .Ia 
i guarda nncionnl, houve Brni|alo fc-t» 
i no quartol dn mesma, prumovula 
loa respectivos ofliciues. 

Ao general Leite furam foitol 
muitos brindes o satialaça"ies, em n. mi 
.Io .seus collogss, polo coronel leu.na-
do Mendes, chefe do estad.i-m iior aU > 
guarda nacional. 

! A ecrimonin esteve muito cone a ri. 
Ida, tocando no quaitei vai ias liaual.ii 
! do musica. 

O resultado do bando 

espeotacul» de g»la nn theatro Tijrico, I l e u 
tendo a e s s e respeito flrndo estabele-
cido o accôrdo entre a commisaão o o 
empresário Hanzono. 

Nesaa noite sor.i representada n ope- u log»' 
ia Jtuíirme, tomando part» os artista» 
sr. De Murclii • as sras. Carelli a liar- ! 
landi. 

Amanhã uma commissio dn Circolo | 
Operaio Italiano irá convidar para o 
eapeeUcnlo o» s r » . pi-Midenta da lla-
pnhlica e ministro italiano. 

preoat io 'a 
favor das victimas do C e a r a , f" i 
5 : 0 IOS, quantia esto q u o f .i e n t i e g n a 

— Ali I Suppnulia q m - v. exc. me ao thesoureiro do Centro l o»ron 
quo despesas foita» coireinm po- con-

presunto.. . > d n " c o n , m , , , " ' M - _ 
salame 

, falava dos primoiros livros em 

se 
o ÍViimil ' iciii ' 
T.i, exc. 
I1'. « n l ão aelia qne n».i a|ianharai 

U i u . I I I 
O governo publica »mauhã a d-" 

ração oílicial sobro a crise bau am 

Deixamos da inserir, porque m>» 

,ii tloa vantiio» mai» 

l l / a i M J «*< i< '> i » i I 

ar I p i a 

*U>|» I W H l 

t o n i o Alarma», 9f;~ Manoel < 'a»|iiinlin 
tf: i l s m i A n t o o i r do - nn|..i, \ 
M n n t a i r » , F r a n c i s c o Ferleti, 
K u a l i i g a » - k l i a m o s , 5 $ ; Hiuna i l ' i M o n -
te, 3 * ; M » n o a l P a r t n g a l d a V i l l a Am» 

F a l l a a l m a a k a a 
Inlleieii im 
Na en|iilal da IVruiiMhiiei-, tl. Uiu 

Cavala-aiili, eapaisa dn dr. .luat. I ntui, 
canti a inint do» dr». .lotlo Rarballin 

r i c a n a , M ; A a i p n l o ila Carvallm, 6<lll,. 1'ulnm Cmulcuiiti minlalro dn Mnprr 
• '•» , mo Yrllinniil Krdaral. a Jau* B 1'ehõ 

Feln ar miniatro dos F.sUàüa-1'ui* 
, do» foi hoje ofTerecido, om Petropoli», 

—i-.xc., eu . . | ma jantar ao» deputados Valoia ala 
—O capitão, pude estar certo de que, j Caatro, Azevedo Marques, Joaquim 

se náo apanho • cadeira—an adliiro > v * r o " fausto, 
ontra vez n monareliis. K então •'• com-

M-

migo' a ocê veiá n que c auergia 

a a têm, !• ; Jwa^aim Antonio Ha 
to, l A t M a Oliveira, I » Fra4a.ri»ti j Cavalaanti, angaiiheiro. 
O i a a e , Jn44* P i l h a » . 14 M . d f , l o « , 

1'ehõa 

F.a llneuoa-Miea, » anlign nofoelau-
Pb. D M w , M : J Ilibai ra lirane .t . 8 * . ' l> Anlonio tia Hllva Dlni» 
A a t o a i n Ralar, « . I,. Haraaaella, l >* F.a lalx ila Pòra. d. IlelHna « a Uli 
( ' , A , I ) : Jaaqnia (lnm»a latoüa «in»,! vaira a Hon/a, aapo»» do ar M a M d v 
M J. VMelree f f C Panrtrn 6»;1 » i » , Joa* " 

O alalegatl.i de |ioheÍH de Man tu» 
está imitando a energia dn ahefe. 

Corno este pmhtbin, ingando-noa nn 
me-ui» uionla, a a m n enlrada na Its-
patli«m> i mirai, • Ktaugeliale fax o 
niaamn an repi .MnUul i , dn /, ,6„„„ 

' Manto». 
i Alii, nau MOÇO ' |)u-iua 
Í Ud»-, di rata ei aa wanli«a 

Tal .laii ̂ t i - , tal dlnt ipalu 
j VA, »-H F.ai ig . l ia l t «lha 

eoni 
qut t e n s I 

Fina Caimuiisiáo do i entro C. nuuiir-
cial irá amanhã ao Tk(Anairo Federal 
conferi-uciai cum o sr. Joaqnini Mn r " 
tiulio, miuialrn dn Fa,-»n ! « . nc^ar» <1» 

i crise qne a pr«ça afra.e» »a nrtn»-
, mente. 

Fiai illsxitvld* a antigs e a r#'bia I» 
' Soeieda I•• Fntarpe C n m n i . - r c i n l Tenen-
te* (Io liintm 

l 'an»ln qne ilea-a «ociedade vs *"i 
gii I.nlra eom fslçtn dl#ar«nle. 

' A Ca l ! » da flAaonrme da U I ' » " " 
V Miivinn ua leli-graamn dr iwagmia 

i raçooa an »r. « amai» U i u | ' i « i , 1> ' 

• II j 

I S . 
K ' 

t ; 

r u i 

i 

< a c a 
o 

l e m ! 
f ca« 

,1^ • " V - a . a n ar. ' . m n n IJ—ui,-.«•«, , -
M l t « t l # t .44,, m M , | „ mlnieirn de l ' « l u f » l 

I | t t l » êo i n n a . 1 A a I M U 
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Paris, v i » 

LP. 

^blLlAMA 

Naviguius 

Ias 
I no dia 18 (10 
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os para Bar-
sem OenOva. 

cíplondid»' | 
j>as.-a..;eiros ilo 
l i lasso. 

bai; inform»-
ageutos, o » 

& c. 
Diubro, n. 30. 
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imniediatninenle pago». 

IJ. claramoi- mui', em abono da ver-
dade. .pio nossa liri n sooiul nunoa 

I d n i ii. eui coi.ilii;..u a!fiii:uii, a i.iníiueu, 
num iiii\o, ' , ;I1I3 lado nn .iuoi.' ) da 
a ó li.ito com o lapitui proprio, o 

quo não atru/.amoM nos.sas contas • ,o 
venda pula faa.cr .'iir.so. 

iJamos iiiudn 1'> di"u do prazo para 
virem reeober, si por neaso houver 
outros documentos coiuo os do mer-
cantil ou de qualquer cspccio, que aeja 
legal. Continuando a pagar em todos ô -
lopnres já annunciadoN, sem dispendio 
para os HORSOS commif.eiitoH. no Am-
pi.lU, p'.ia Clileiá III O Uciudit..!.. Ci.iil 
buncuriu de Orlando Sobro. * 1 ... eui 
Miboirão 1'rato, palocouoaituado to beu» 
dirigido Itanoo de Kibeirão 1'roto ; em 

coiumoi-
ip. Outro 

sim . conUuuumiis a la. er i.o.nuu dc-

C3 * © 3 í í O'. • K • onyoc "s ~ * 

unia) í IÍÜ |!&!i; i 
TratRiucnti) das afii:c,'òea 

do cotirocabelludo o do > páloe. jf 

I e, UCi 
' li li 11. 
•pio 

1 I' I 
1 do 

t: 
He 
dou 

i o e; iu 
ti.ando 

.oriiii o.,— i 
1 1.1 m;'01: 

I, 
P1 I 

scjjnnõo distriulo, nervindo de 

.. 0FT PfiEfJa Llstsa 
jji inedii o, i oni loii;iii pr.ilii .i 
n nos lioüpitaea da iiuropu, 
0 membro da Koi ieilade do liy 
X gieu* 4a 1'rauv». co»io bouo 
(a mérito (COM A um;/, IUMIANI 
Cj 1A1UA) lios lios|'llUüá úa Kea! 

e Hciienieritn Soi ioilin a Por-
I; 

I 

. "f-iili. •' \i.Pilii" li .1 » • II ; 
ij uva todas ii. eüieii tio 
:ado do mesmo l"imi ; . . :UJ, o e 
'•ti I lê- nr..s 1' ilin di I e I'OI 
l dn MO r.ellli'iilii lio • ail.i' i 1 

-.I 'la l . pi.at. d .'. : 
eiret.rio, livrei a jue^ento ucta, MIP 

assiguo, liiu «.'iimpinas, vinte e oito de ueosto de m l o p-ivcconPis 
O inspector do agricultura do aogiiiulo district >, .lou'air ( jer inano Vm-i, 
Antônio d " Abreu Ultimarão», on^ouboiro da Comp ar.Iiia Mogyaua. 
João Ponipou. 
1'i.loiii 'I - Iteii", oii.,:;i!ieir') ii^rou uno, 
lira o quo so continha oui dito d-anuuent'' q .i • mo foi iipronu.l i.lo j ....i 

«or reproduzido oui cópia legal e autlientica, ú qual mo ropurlo, e taud > • iu 
tudo confirme ao seu original, entregando-a ao portador ooin o dito originai, 
do que dou fé. (.'ampiiias, 1 i.' do setembro do 1'JDi). Ku, Ignaeio de Queiroz 
T.acerda, tabollião, conferi, oubserovo o ns. igno em publico n raso. Em ten-

P 

c 
ri< 
g í ãs 
fs 
JI) ile 

Ü Í > * E E C A : O Q E E E S P A E O a o T- . I * C ; g £ 

encia i! i 
ile Jaiicii n.' 'atua- ile 1 l/ü 

1, u rua lú Uo .Novomluo, 
residência; rua Vbcon-
do líiii ürance, B '. 

Tiuti.ii.cntu seguro 
Ob-.irvuui so ti.utau pessoas anoiiii- , 

iu. lyiutdiiiticflii. o crupludoMis o ra- ' 
i hilica:', cujos sympla iuas suo; u tia- , 
queza pulmonar, a iloloinia^aio osuoa, 
o tumor, a pallidez, o engorgttamento | 
das glandula*-, a ii.leiiile . 'c. O vinho 
iodo tannico plio'phatado <• glvcorinaa | 

( do do phurmaccuti •> iiianu i " aptu'.-

I teiuuuli o 1 do vordiul 
I ia -, I " do • étombro d" lütir 

Vietima, 1 a eautro .nino , á ' uaia d« -
fonperadu brom iiite, ijuu mo trazia a 
niiuur j iiito i!o tempo pro.-tr:ulo no 
oito, tenho a «•.'.-f.iyíu* ile d. tarar i)w>, 
l oni o tttiO lie SKIS 1'UAtji'OS do "Pei-
toral dc Camliar.u, de íiouzu Soarc-, 11-
ipici radicalincnto curado, 
(iàiüia recf.nhei idn.) Sn.vmti» PtiiKlito 

0 tubi'li" ., } ' j" •le <.)•• L r uuipi' 

I . . . . A l b . l J 
Atiieiidi) de uma tu. ; o \ ioienta. ji r-

niiz, com v.iiiiiios e euliocuvÃo polu mu-
Imã, lembrei-tnn do tomar opreeloto TVi-
fcrttl th- Vtttfi.tni, ile PoitZíl Seu li.'.-, e eaiu 
um frarco tivo II t.ill.ilacção do ver-
mo rcslabchcido. 

Major CaiToi í.i Alencar 
(Kirma íeconhealila) 

I i í 

. I iu 
Uuttm 
Vto. 

sahitla ila tynja, 
li. HllitltíO Cí tu lUC eu-

o ) ' ile ntj lai t/o eu. 
... JiuiU tio Vi.-

positos lie.» aoroditados bai eos do Coni-
rnercio e Induatriti dr H. 1'aulo, iira-
iiilainih'1.0 líank !;.:• Deutscliliiu'1 o 
Ijondon and lírasiliao liank. 

huULos, i tlu sotouibio do 1'JOO. 
1'Yot* h Hfi.vr.iRA, 

10—5.. . Ooiiiiuisaaiios 

( . K l í l . l S T K A U A j 
DF 

s r . d ü t h a 
lentt» lor.a tiio iu nn-^^.athifo p ila a dni! nau das eriarra 

vado polo Repartição Sanituiiu,'e «Io , ^ «! ° e iuicos «le Ü. J'auo. Km a nieib ai 
grande valor na tiiorapeutica. tomai - ' . i í ^ o er o; •i«dlr.iiMHo: du.- . v.aaVa:-, toniamb) ran.nilla.- o 
do-MO um calix á» prineipaee reíoi- ! ( l " W i \ i c e a- uav c , eura a 1. Iire, a eólicas, 

| íuua.-i ar; pertiu U a ' a dentiçao. ^ ̂  
Jiiicontra-eo na pban iacia o «Iro-a- <Iu|i!a í lo í O . ^ - ^ $ 0 0 0 

ria Granado, ú rua Trimeiro de Março, d u p l a s f i e í O |K»|M-is 1 i > $ 0 0 0 
12, Rio dc Janeiro o na drogaria do S. ' No i.oposto geral, á rua do Ito^ario, n. Jl, Pliarinaeia TTonnfopatliieft. 
1'aule. oO—!•> ' A eaixa.i dup as «•'•«> feitas il:ar'am"iite. 

e o aja ofíl n-
II' o luz <!«a-

a aa de::or-
a iiiHOiuiiia o 

A e 
aado 
n u o ;i' 

ii • Í1111 ' lit! il ra' «; it nn-U 
...'••, . - do lando, avaii' . p- a 

«i.iaiitia de lãu.;-, coníinand.. tod . 
•i. s c;: i- o teri' uo. pela ÍVont 

u . aa Aí o n d' i> .Júnior, po: 
í. nr} i íuinloH, «mii terrenoH <j".o 

oii .uiúiii «le Joaijuim da !'.>•-
<:lia 1'eiiMia. Assim, aorão oa di-J 

bons acinni de8cripioa lev-ulosi 
a praça o arrematados por! 
quem mais der e maior lance of-
forne't acima da rospoctiva ava-f 

•:• to. ii, para rjno chogue ao io-. 
nheoimonto dos intorc-saados, man-
doi expedir o presente, que Kor.á 
aíüxado no logar do costume e| 
publicado pela improoaa. Dado ej 
pub.sudo iieela cidade e capital do, •— 
J. 'ado do iS. Tanio, 0 do netom-
1.1., ilo v Ku, Antonio T t V -
io do í-io vmx Ca tio, r úo, f ul> 
Bcrovi. — Jcão 'ihti.it: <lr. M<]lo 
Al cm. 7-11—17 

cima. embarcado uaa ! j, 
lei:o. | I 

Não iavoüdo inconveniente e m ' l 
d'-.."-ilal-o vrfíonmienda-,e áfi pés-1 ! 
suas «pie trovionnm occuj>ar ofite | I 
nii.leriid, f: :.crem sua < en o-utnon-i | 
da-i, a;,ui.. «j.;o a (.'ompanliia -o j j 

!.a rii o-, 'lii.ôea do fo. nccof-í». • \ 
o rpm ii- » eo-luuia poder íazor ! • 
lauiiiií.; i i'i,ü epO"l:a do au-io. 1 [ 

• u.i<Ii• s nu íabrica alo t. 
ri iu o l.tro, { | 

' ' Li. •"!•"' . ia ior a ll 1 Itlroa ' <f 
> ... .a. • !ii • a i.i. io Uü j 
. o c .co. , j 

i i Oi 'V 

a ru,. 

U ili. João Thnniaz tlu Alello Alvu 

v i i . . r Ni.".'iS-íírio o u l ix iuiKi-
vc-1 llSit.ll>, . Ir i o r r i . l i r 1 (1 
a I « i r u v n l l o s , i*m p e r l r i l o 
1'Kiniiii i- i j a r a i i l i « l u t |>r«'l't— 

jn.z du l l . i i iiu ila i rimciia vuru i u i i l u - > r r u m í o r t in l l i i » CVO-
conituoiciul desta coniarcu dc S. . ... 
1 'aulo n o m i c a . 
p'ai;u 'a.ibor ao» que o i resente . , c o « . i i . i l » r . . . » . ' f t M • 

edital .nem que o por c.ro dos l « l « o r « I o W . y sm- i l . r i m 
uudit.ir oa .João 1'errcira dc Olivel- «I*» l i e m l t « ;O i , o , 711. 
ra (lama lia de Ira/rr a |.iiliIi<••> 9'l—1... 

e H E L O J O A R I A 
.wlarão d'-5:*25 iJ.2 caro o Cs Poeto 

Cüiistilos ^aianudi-s do iOÍas e relonias de la rias <s qualidade* 
C o : i i p r a - « « i»ts!*<>, p r t d a ^ n í ^ a r t j i v c i a s a s 

S T . 1 3 - R u a l 3 i r - e i - t E 3 . — r a . 3 . 3 
(fm frinte a ms • Dolivaca Nunes *k (.) 

o . PÂm.® 

palavra 
«Inromos 
V«*: — pa-

em uma 
pa]<ol, duntio du ULU ínvolucio 

rrouuo : um ronianco. 

Ctaiv.'m ropetir sempre: 
Cot ;-to em a«livinhar a 

on.ittida em uma phraso, que 
nrm «puuln», como acima ae 
lavra «pie torcmu.i escrip'.a 
folha d 
cerrado 

Cm ; , ipii/cr lazer jrw no ]>reini«) 
«pio oiiri« itemoH devera recoitar o qua-
dro aeima o enviai o com a nolu^ao, 
rm »iiu iiivolnero cerrad »,ao eseriptorifi 
de i t íuliia, o enueieçauo uo uitüacriploi 
de°tnn linlmn 

AÍ.TTIMAI ; O 

3 

Maneei Aatcnía Sarai» 
R I I L I R I M O I*III L ' « » I IM«|Sll 

4iíf' douii íioiM,alv«.« Saraiva • ouu j 
l "£ ' ' t« i»'l«> r«c#>l»f«lo a infann» J 
li ta noticia do faliae»menl«» «Io J 
J *»«n i t r rwOM pfi#» o Hftfnrt H. i - [ 

na» ! 4«>l«*aN» ^aralia fn*"m r« - j 

f:K-y y V 3 1 - - c 1 -~>V • ^.kò. 

Í A N c u r a 8 t h c u i « , I t . i p o í c n c i a ou f r a q u e z a gcnita(% p e r d a s seminaes, retenção da n r i n a % moléstia* nervosasSverti* 

bens, c r i / r a q u c c i m c j c l o da m e m ó r i a gu da i n l e l H f / r n c l a i mt/Jhcnçô"*, tristeza -perfi-nez, dcxr/rihno g e r a l , d e b i l i d a d e etc. 

I 0 V3NKC CARAMI i l D8 Ir. ASSIS * h u à i m : Lebre Irmão í ( M b - São ^ ) 

yar, I» i fnh ii 
hil ** |iO| HRii 
li oi pii aaiM« o I 

I do ffírrí rilr rima | 
alma, lfi« rüífn.t ftia dr> J 
n̂  mi e^rrjr» San In 

V 1'ii.y^fni ' A» H l|'-' hora», « r to pura 
u«|unl r.ii.fi'lm.1 á» pa^oan da mia ami-
M M ^ i «landa mm «< nf««MMM 
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D i r e i t o , P o l í t i c a e P h i l c s o p h i a 
tffyõet prejuãi- i \if. eepundo na altoraçõoa rio rieeroto 11. 1M li6 21 
4a j»nei io ãc l*t'0, por Sumuol Martins, juiz do Diroito. 1 vol. 
brochado J-... 

Direito lypAhctario, commontario no decreto n. llitt A, do 13 
l i janeiro ile 1SU0, pelo dl'. Didimo Agapito cl:t Veiou, presidente 
Io Tribunal «"ie Couta- Federal, 1 grosso volume, brochado, £»;•; 
'•BCadernud 2ü«. 

Código P. oi, commcntado thcoiica o praticamouto pelo ndio-
Jtado dr. «loâo Vieira «!o Araújo, lento eathedratico tio Direito 
Criminal, incluindo o Militar, da Faculdado do tíeciie o jwV. de 
{Direito, avulso : 1 grosso vol. ene.. .'10a. 
vt- Direito Penol ão K cr Vn 1 Armada, C"m nppotidicr, contendo 
<M coriigcs 11 e disciplinares militares o outras Íris pelo advo-
gado dr. Jo:.o Vicila do Araújo, 1 vol. iu-*° encadernado, lit tõ 

T>ags., 10$ . 
; Eterno• < • 'c il.rrria c Pr-'!' a <t<) Proc.-no Civil r Com. 
p o r Joaó Any. io I o Aguiar Campollo, doiitur cm Direito p.da 
Faonhlade .io Kccife, 1 vol., in-S", de 31» pagina , brochado . 
•ncadernr.do. 12S 
i Esboço:, t vr>ui..c.Joit, pelo di'. Clovis Devilacqua. F.nsaó.s de 

pltilosopida o critica,-om um prefacio do Ararijio Júnior, 1 vol. 
in-8", do I a J.i e paginas, brochado ld í ; ricamente oncader-
M d o , 1 4 ? . 

Credito Mci-c] j rio Penhor, e o bilhote do mercadoria-, pelo 
Visconde de Ouro Preto, 1 gn s<o vol. iu.h» br. XX IX , 11 ; paga. 

| 16$; encadernado, 2('?. 
i O Eyotiimo, por Mux Xordan, livro quinto da Degenerarão, 

fmdncção de M. da Iíochn, 1 vol., in-12, de 1K9 paginas, bro-
chado, Bjf. 
.' Faetose FÍMKV.S Po'i'',cn . Esboços do Loopoldo do Froitas. 1 
mlUdo vol. ir.-lfi , -J?. 
' O Fwdor, preceitos o fórmulas ila liun;s no civil ecommercio, 

(éoinpendiiidoi por Samuel Maitins, Bacharel em Direito, t vol. 
;i«-12 br., Í!S. 
>i O Fundam^.''oi i,i'eriliclo* Pi tirt-orin-, pelo dr. Kinlolí vou 
(thtring, com am appondico contendo o estudo Hobre o «corpus 
•OMessionis do aiutor o uma critica da theoria po -e-soria de 
IlMriDg, relo dr. Jcsepli Dnriuesne. Tradnccâo nnnotada polo dr. 
Ai l ierbal de Carvalho : 1 vol. in-S" encadernado, 11-. 

t O Htnneut conforwe a peitaria, I a . parte—De ondo vimos ' 2*. 
r te—O que eomoi : ; f . parte—I'ara onde vamos y pelo dr. J.niz 
ehnsr, tradue;Ao ds Jl. C, da Ilocha, .'J v.dumc . brochadoü. 

ervni;õf'H ;!uMii»13 
: I H- í-iamMoi M i ' 

Ma-tfal nt> Ju'.: de o» Coiisuliditçao daa luis riLil.io acto-i 
devores o o^ri^açõo t dou .lui/.o.i do l'az, *egumlo as lei i vi:;onÍp • 
por um.Tnix do Diroiio IVIIIMI. i vol. 1 p t^ iuas , !• . >o 
enradofnado, 

O }[ti"I ifr livro í "t"C..í: o d ' «Ue > *'0 ; or î iti . Ker-
dau, .'I vols. in-tL", br., 

/Voeifrff -ms di) jirny.rii n. uobi. o o! 
brt» o doereto n. 7!> dn <(•• :t- o tn d - 1 
bacharel um Diinito, i v •!. I>n« V » ! » , 

V».«.'«V.> d -diri iíii < -', tiudoií vou üiovitifí, traducj^o 
iiuctorisada pelo dr. >1. \on ílieiiti^ p r A'i!.e.ltil do Carvalho, I 
\ol. iti-^*, brochado, de 2õíl pags. ^^ OLicadormido. 1: S. 

S K s d i s J a a o S Í I S K ^ L S n a t e r a s a 
Ilisf< i\'a (lf/8 ] Imita ti>- d>(j n<t':- r v'c'3, j.or Tl-ootlofi Per::oH o 

Gustavo l'eckol(, 7- volume, contendo h> í'nniiiias rh\tolaccacea'4, 
Nyçta^.naceas, Alííuna'ca », IMosotal;:". anlhac.M , Poríulivceac .t i, 
li'1'.iraeons, Aornandi'oa i, licrl».'rMr.ccao, Mo.-.iKjtoi iu:»'o.i» o ri •• 
tie.iccas. IVeço, ••rocímut», -í :. Acliaua* v<".:tlu o'i vulüiac» 
a n l o i i u r c s , a .'5>ü enda um. 
Liròi-8 8-brc na for:ilis(i'_ iC8 < í rc'rrte:: a n PLysio 1';» tliol». r;i.i d:i lii-.-.Ttm-

clicctnmlitB ]-c!o profe:-s..r i:C< r.vdo Dinuclti. comiiilmlan 
polo dr. ManíY. d?» Tolli e liadu?.it!an «Io italiano i••nio dr. \ icoato 
do Souza , 1 volumo iu-8', do 1 !'J pog3.f ln'oc!:ado. 

E i s í o r i a a G e o g r a n u i a 
Para a Vidv icidr pernanhvro, li i 'l 'a cuu (• '»,'• tia, na r ra t i va 

do parira João llaer», CapoII io do corone l 'IV.e- Inro d i Vacrdo i-
liurch, t r a d u z i d a do liol landoi: pi A l f r e d o do Cana ! ' :o, rio í inti-
tulo Archeologico o Oeo;;r : iphico 1 'o rnambueano , c m 1 retrato, 1 
vo l . in - 12 ' X e 01 paga., 1 inchado, 2 9 , 

Diário tír iijii soldado d.i ' uni' nliia rias Imlia* Occiilentaes 
t !02;>-l(l:i2). Contribuivão ]iara a üdoria do 1'cvnambnco, por 
Ambrosin r.ichahofler, trarin/.ido do rarii-iiuo original allenifio 
0 iinuotado por Alfredo Cidvnlho, 1 volumo in-IH", : V 

E d u c a r ã o e I u s c r u e < ; ü o f r i s a r i a 
Cinto pratico da li,>gi'a frao" o, baseado no n o th mio intuitivo 

pelo. drs. l'li Itoisinirnn o I'. Schmidt, nriaptario ao portngtiez o 
prccedirio rie ui,:a noticia sobre o livro o o sou motl-.ndo, por M . 
Said-Ali, t vol. onendern.tdo do J'Jt> paginai o numerosas gra\ u» 
r.i , 7f. 

Cramnialirii p > tio,a z curso e l e m e n t a r , p o r V c r i a d m o Vieira, 
1 vol . ca t tomulo , 1x2 paginas, 

'I ' ' > •• p.i '' i i, r i o/'/.'. I l i d o r i a s alog. ü3 em 
| v e r s o s r imui ioi p u a di or t in ionlo das crian<;'is mimosa i o p a r a 

o - c i u m e n t o do r . i ini : -i, d i s b r e t -s. toleii'<e3, traf juina^, ta imoso^, 
l a m h "'fis, n i t i ! i , . ' ,nn t ravessou e mandr i ^os, | ido a.ictor do J o ã o 

I I eliíUdu, I i i i .- l , (Oiu mui ta , estamp;!*, -I?. 
' ,s'v.7(!. t.i ')• ; j>i,i- l .oopolr io ila Si lva, Peroira, 1 
j \ o 1 , ca t i t iad X l-T ;»ags., - . fõo» . 

• i i: t '." r 'f id-ií dos Jo eou tono. M a n d a d o 
' e'-. . e d i r po. d . t a to M. . ' i í l j do '_"> do iiian,'" do 1900, 1 v o l u m e 
! , 1 

II o! me •'' ri r' "rn . ndolr.i)o-t ido& '.l \ docioto n . 
| d e 2 - do j a n o i i o do I I vol. b r . 

L I ^ Í Í R A A R A 
j A 'ma pagi . ias i u « , do V a l e u l i m Magalhãos, 1 vol. i . - 1 u' 
i do l.Vl pu , . . . »*, b.oohario c .uton. ido . l i camonto e u c a d e r u i-
I do . i4-. 
, <"'<],f":' a'. Ti.ip r t ' i do ti ia ser tane jo , p o r ( ' o o ! h o ísut o. 

o.lieão rovi da o íi:..; !.t j u!o aticti r, I vol. lu-lL d - 1''.» pi 
| giu.t3, breôliado, :•-. 
I A opisoil ios d i vid.i l i t l e r a r i a lo Coelho \ o t t o , 1 
j v o l . i ; > l - " broed-a io do I" p a g i n o j , 5.?. 

A Da-b'.?r! • 'd i V . X u r m l i v . i h i - tovica por Coolho X c t í o , 
, t Vi 1. i u i 2 , 1 bi í • ochado , -í^. 
I He fr o-, conto*, do Ad . l:n:i l .opoa Vioir i, 1 vo l . in - 12 ' , b r o c h a -
i d " com •';').) r a b i n a . , 
I 1> e e iiI ri'1, :i t.i o í a.a;-ce do ( i u . l avo Fre i tag . t r a d u z i d o 

1 p.n- r»r. c . da C o c l n , .. o s vo lumes in-12", brochados, 
K oyc!t>i'cd a do i o c 'o j.iiAn/,/, em p r o i a o voiso, l e p o i t o r i o 

d e nnccdotus j - . v iae . , nae ionaes o e x t r a n s e i r a s p o r Pa fnue io K t -
u i i cup io Pech incha , . ' edição. A c h a m - s e p u b l i c a d o s lasc icu los , 
e l ida fascictilo. »o, 

J..,io,e,r.'i, t o m a . ca d o Viacondo do Tauna.v, fi« edição, 1 v o l . 
i u - 1 2 ' do -t 1 • • pag ina i ' J i v l iado s, oncar ie inado , S j . ' 

O J/i; M». mio, por !£. i n g l c z do Souza, 2» e d i ç ã o reviu tu pe lo 
. ' ."Cor o n v í t i v nt.ida c ui um p r ó l o g o do dr. A r a r i p o Jún io r , 2 vols 
i n - 1 2 " b i o c h s d 

As X»U.-i rfi \'ii /n, po r V i c t o r i n n o P a l h a r e s , s> edição, I vol 
i n - 1 2 ' , K< p i g » , 1 • 

O Por,i -o, o i c e l . a p l . an tas i s por Coelho Netto, 1 vol. i c - ! 2 ' , SI." 
pag- . . t i rocha Io -, cu: arder ,ado, s -. 

, b i - to i i o paivagen. . p o r AITor. o Ai ino , 1 v o l . 
i n - 1 2 ' , 193 p.igs b r I S eticariern <<lo, 6*. 

O Rajah d- Pe •> , ro :aa : :0o ] ur < oel l .o Not lo , 2 vol .. i a 12 
b r , i . ' f2 pags.. >ii. 

S .r ir isdi ciVíi ai,'iX~unUa, eentoa por J..viá Vovissimo, 1 vol . 
iu-12' do .17;; pags. br., õS, or.cardonado, 

,s//nn,ue da tiit,ratara trimiteiro rio nectdo X V I a X V I I t po. A. 
C. Cl.ichorro da («ama, 1 vol., in-S' obl,, 2? 

V"t rfí •'.'/• <••*, poesia» do I!. l.ipos, 1 vol. iu 12 do I I I pigs., 
br. i s. ene., ti-!. 
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A a• /,!'«.-. tara (lus$if« no J.ra-il, tatado «lan>8;it»r «ias t iaeo 
or.ians da nrchitecturu clássica, segundo Viuln l i o outros, motri» 
camoiito cab uladas para engenheiros, nrchitoctos, cte., por Ale-
xandre Spelt,-, ongonheiro-iiicliitocto, 1 vol. i;i 1' brochado, do 7M 
ptivs., eoiu desenhos originao, do auetor, reproduzidos pola helio-
H' ."l»iii.i, ü 

Ar'r.de t',P:<iro.> «ohím t ri*',et, ou Diccionario dos Jlvsterios 
dos Sonhos explicados pelo auetor «loa oráculos n u » ealabres do 
Oriente, I vol. iu-12', br. da 7H pags., ! « . 

Co;iohc i o Imperial, ou nova arto do cozinheiro e do copeiro 
em todos os . eus ramos, o seguida «lo um diccionario dos lenuo i 
taehnicos da co;:inlia, I I ' edição angmentada por ('on-tauça Oliva 
do Lima, I vol. in 12' eiuaileinado do 1.13 pags., 

O Fn.i tio Mr„d„ em 1;; de novembro de ISTO, riefut.ieío dn 
prophecia do professor Kodolpho la lb , pelo major traul io Co , , 
deiro, 1 vol. in-12' do 27 pags., êõuO. 

tinia de runver. a, ,7o italiano r portrgae:, procedido de nra molho-
lio fácil paia npronder-so em pouco tompo a falar o eacrcvor bem o 
it aliano, por Alberto Gervais, 1 vol. cartonado X X V I I I 1!H5 pa- i -
nas, ° 

Indy-mhr pesta' hrasitriro, para uso dos empregados pontaes dn 
hopuldii'0, homens «Io Isttras, jornalistas, negociantes o inrinstriaei 
e .juantos entroti nharn correspondências por iutermedio dos cor-
reioa «Io brasil, 1 vol. in-1' brochado, de lüíl pags., úí . 

Matinal P, ati dr Medicino Ir, iuaria, obra importante extra-
hid... de vários auetores portngnezes a liespanhóe» da maior no-
moada, para uso «loa fazendeiros o lavradores, por Branlio ( ordei-
I-O, 2 ' o iiçao con íderiivelmento aagmentaria, l vol. in-1" ' V I l-» i 
pags., 1 \ ol. cartonado, . 1 

fiir.rt 'ario loni g, ou c.dlecção do cartas, «l i^ nraos o bl in-
des em icrso rimado, obra «lo recreio offerecida por C O. I, 1 
vol .br . \ l l , i<>7 pags., IíU».<. ' 

Ascans.io ás Agulhas Vegras, por Uoracio do Caiva-
ho. uuet r do Cu.o.o, 1 vol de V I I e 113 pag , , m t i .Umen* 

imprca o u oinado com o perlil da montanha, «I». . 
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Caixa postal n 239 

RUâ DE S. BENTO, 34â 
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Opfts tac..m«, dmsítas, jetMto e cobranças 

ISSÉMBi J 

' Binco Couiaieitíal de Lisliôi—LISÜA 
fí Ü£cio kúu 2 Adoras— LISBOA 

• J. ]f[ ' p. fluinarSes i t-PORTí t sem agantus ias raivas h!> 

Remessa de dinheiro para toda s as communas da Italia e do Tyrol 
austríaco. Cheques á vista e a tres dias do vista sobre todas as praças 
de Italia. Saques sobre Hespar íia, França, Turquia* Allemanha, 
Suissa e Republica Argentina. 

Compra e venda de notas e moedas de todos os paizes. 
Depositos em conta corrente. 

t [Cesario Ramalho da Silva 
OS DlRECTORES José Moraes da Costa 

Eduardo Gomes da Silva 
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pa ladar ,po r estar sob a d i recção i < r ^ , , . . -
de um chefe contractado espec ia lmente « 3 D e p o s i t o d e l e i t e PÜPO p a r a V e n d e r . 
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casa dos freguezes l RUA 15 DE NOVEMBRO N. 12 

0 PROPRIETÁRIO 
Miguel Romano 

j ll 

ii m 
t* 
i«.. i • ii 

Endereço telegraphico "Luso,, 

fôS 
O'? 
r«ti» 

Itac 
da W i 
>|«ín* 
U * '.. 
I I I llu 
I <>K. 

No 
HmmI 
I I I B « 
llt) Ofi 
Kl ali 
VliilK 
A col 
wo» r 
t-.lua 
l>r*-t<>, 
.•uiJát' 

A 1 
e 

i >> 
I r. t 
«Icj - ri 

Ko 
a » ; ' 
d .'> i 
G. > 
do 

Mui 
e oild 
| .tal 
«Xiíf|ll! 
tiíuloi 
</. S. 
JjilW o 

Km 1 

num 
llio» C: 
ul ('i i n. 

Km 
es|»l 
lima 
tilicin 

A l 
vivm-a 
junto, 

O a 
t « nri 
r.pcid 
çndo 
on ro. 

Xo 
ccrini 
liBsim 
do, d 
obra 

ü 
giosaa 
Alvea,' 
Joaó 
0 mc 
Kimgi 
)ii-l»> 

A 
com 
ezoc 
171-11 ll'} 
fortoi 
para 
de o 

A 
••nnilr 
H.ir* 
. i juei 
casa 
Vol'09 
1 'oiui 
do oi 

Es 
( OIU 
lllOM, 
Ji-irjo 
Cont 
S.b> 
l'-i>n" 
lia, 
ilr. \ 
Do I 
li ma, 
dent 
I.eir 
ile 
/.Vtii/1 
Miu i 
]'enn 
,h .I 
Melo 
pam 
rink, 
dn 
dn 
ofite 
lio E 
drig 
anil 
de 
oíf 
.1» 
ro V 
lvtec 
sent 
f u b " 
Mor 
l ira 
Jesn 
tngn 
mei 
do, 
( ost 
rc|>r 
Frtt 
B» 
Ant 
A g 
ci> 
tan 
co 
l'.an 
l .n-
.Mai 
r » p 

O proprietário. MIGUEL ROMANO 



i • IIM> 
li' * 
| « , I . 

liilll 

» «U I : i a -

(Casa fundada c m 1832 pe oac íua l proprietário) 

D É i s I T À R I A 

) 

I* '* 
• pi-ll ol_ 

ll -1' .1 

ivali-mn 
ll IIIVllí-

i l rw 
BOpí llkU" 

a lgum 
11 n .nus, 
lante 10 

M » -
J ICIIIUIO 

('.trios 
•ranra. 
[ ( || t !» 
ílll COU« 

t. sob a 
e s 

tfé 
Iík, ir-
\S .ru ( " S i 

D| i 'O a 

om b. i ist 

15 
cliou ai is« 
* 0]IÇÕ0« 
cas. 

'.UR.009 
. ',.",(1.000 

l.orto HaC-
10 io.uoo o 

apenas 
11 o a is . r .n 

IES, 1.") 
(pl|0',l Stll-

opções 
is <lo so-

ba". 
ppções da 
llo-so BO* 
Itombro a 

lltlH 
lo, IO 
cio ,1a r.S* 
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de a^sio de IWM 
Prezado aasigo sr. F. utiim» 
E' eom prazer qm aftest® o feoiíi da saia MAT3IIÍJ.tlHTA, p̂ eâejSpía pura as criaiî as î yasile a jierâo-

do da deiítî lo. Alf«n do effeHo imm® c csíSnuasslaiiiiíc, iisdiiMiavelmeiaie Ĥŝ dsftea a SutesSdade dos piieî ssienos rcüexas 
observados eosii taista írê sesiela pelos fllnk^s, saesse gieriodo dc paáSioüogia kÊUBifil. 

Tenha a bondade «Se aeeeüa?, eom 2is sniaiSiâ  felieitat^s, & CApressüo da ŝhalasg 
Dr. Ignacio Marcondes dc Rezende 
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Este bem conhec ido e conce i tuado estabe lec imento de alfaiataria sob medida 
acaba de ampl iar as suas transacçôes commerc iaes á uti l idade publica, es tabe lecendo 
em expos i ção permanente a sua existencia em fazendas com o preço de metro mar-
cado a d isposição do publ ico. 

Esta antiga forma de negociar tem a vaatagaai, pele menos, de arientar a fregnez que praeiee effestaar (aalqver cempra, a par eeaa razia 
sempre lucrativa uma visita a estabelecimento desta ardem. 

Cantinéa sarvlnda alfaiataria sal madida em tado o Brasil, madianta a remessa de 500 réis em dinheiro ou selle para frate a ragietre da 
•stra e respectivo impressa explicativa. 

E n d e r e ç o : A r t e • H o d t — 8 . P f t U l O 
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n. I, ter* a*tw « ( « « I U M H 4 a. 4 «T f » »> aa, » i » f » i . 
» !.!»»«'.du», «U|i|lli: Jv ' " » 

l ü f l l l w , li. I, > «M l*uii' t " K fftMBMala. a. K. M I M l I I 
• li. i M l i i n , H' »c«a • 

I i M w M m N. I , i wn i>k|H.p»>* »at» M«*e. • i , 
ft iif o it !• < huicfliiS 

UtnllHlnu ' » . l,Vwr»diarrti a< » . v . i « *a . a. J, diarrfcka aortiau a I 
m M » «a »Miirn > crniaa. . . 

I r l M l l M . li I. M l » kMia< Ü h W > a. a T u a a a t * ' " 'Wt»| j i » , 

I* « 4 » 

I. A 

CoE;;aü!::a da Loterias Hítcionaos da Hnsif 
K u a d o P a l a c l o , 7 

\nr.-h loteria «Ia Capital Fa&ra] 
£ t v > b a d o , H 2 fie K e f c e u b r o 

1 ' l lLMlO M A l o l t 

tf-h , r \ 

f u O & Q « 4 9 

B o b r a o o 
A l u i u - » um Ioih loui id i , c .m 

líland. i. u . i .u Bli.é.v p.na tu-
linlia, Ni IHH l l i f i dn i ru HiM..', 
II »>"'. fc-a' 

D B N T T K I I V I i H M B L H O » ! 
U n a niMiloi i « i a . i. • R • ••!<• Ii i u iu >• I. < i >Ij <AI .> il ll ii im do :«• ruui tinta xorniclba, 

âu i| cr ft> I" Iu i o * l i iu •>'.< iri. tini |m . ,iu 11 ir i f « . 'o lt l . i l l i . que 0|« ra»i toliia 
». .>M i t.« i III" . . llu |i lü.ls I, . |,li Vil H, I i l lMli | :i|» 1,1 fl .I.|I I H'|. |irti oil lll' nlo ITIIMI <|I1S 
n i n a i , tu i u|.. virlo d ** pu\" i < ii.i . . .1. < i i i...' li-. - nlii r-iaiii o \alor do» ('autu 
»At* ltouvn.it. li-1ou i. « T >|II tttriii" i i t • ;i i- itiriro, utai.ilo tom r ^tllttri.ludt. n A , " " 
rfi >iêih it i'i Autrii"!, n J, |-oi MM t'i Ir i » ii. i' !• ' t > |to. .nl'i, i'v ila lut i Bvidmle DN liow a tiniu 
Iii.f.-s. ti dr i u 'ia' io • p .r i «o ti vi. mm t i.ii i |. r.»i |iiirlv&« |M«i>itiiD«iitn i i« o plu-i* do 
tr.iiai. 1'iMu u« Mvidttd* d i l o » <• d., m iii 

tli>i«. i' mi«i|iv..um. |I. . i.-i' .,i.u a humiii • • » 11 nu ra a unira nirna doni f r t iu <111" ti ni a ci|'»-
r.dadn iln dr n u r i.« |.».;o, n- . nu |Hila In . i 11. i . u nu i tirpo 1'm I-. <> uiiu lliu- o, | anicular* 
iu n i. rui pai » f « ir j.j , mi trtip ••.> , u t.i» i- u o dol a, lidou os d n» 

^ « f l 

atic:t(* ' í i c v t i i f i a l i i l í t m l . i a l*i>rii: 
H'.ÜIHI iif:;il«> <!«• t i i l l . i - IFV :IH ÍIVPCIIÍI t'T I»Í 

BSPKf/inCO ÁUREO DE HMVtir 
O g r a u f i e r s m e d i o l u g l a i 

C U R A m F A L L I V ^ I i 
i i ; i ^ . i i » indiru mói! © lodo» oH^a,•'»•. Ha 

D e b i l H R i f i e n e n r o s % i i n n o t e n i l a 
B p e r u i a t o r r b é a , p e r d a s s e m i n a e a n o » 

' c t u r u a s O S 4 i u m f t - p , i t t o h a ^ & o A o s t , « e u > 
c v l c s , p r o s t r a ç & o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s 
s r i p s e fia b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u a t i w r i > * s 

1 1 i i a q u e s a fios o ^ a m s g - e a i U s s . 
! í t i t e e i s e c ' f i c o faz a t-ur» p o s i i i r a e m t o d o i o i u m , 

K i de n.oçoâ que» da vc lhoa, <lii i o r ça e v i t r . ! id í '| j a n 

vende sortes 

|T ~lr f - U k •"> r."| i " í n Crn £k *yfis\í(S>.rí(% CIB»m-b een l taes , l e v i g o m t o d j o ey t to tua amrvo* » , c l u u 
v w l u v i u s I V W v n i W V v W V I l i i c i i l u v f i o da c aague |>i 

! r 

.: . • bit Kiuhfi jo ic'i\, d/i 

C ! « d i á r i o , i 

S c S M I o s + 1 ' 
V 
r - , A 

>i 

; i ;y 
A 
&• & 

filOT! 
UÍÜlI 

HOQUIFÍM « SUA CCR PRIMITIVA 

C O U R A ~ C A S T A N H A - P R E T A 
C o m o e in i t resc 

r u r ? 

' ntura Nova Ir.stautanca a lw.se ex. lusivamonto vogetal. 
1TMPREQO F Á C I L - R E S U L T A D O S I N F A L U I V E I 9 

S A G C ^ V A ; rerfumoiro-Cliimioo, 22, rUD fíOSSlnl, PARU 
I.r. i-m fc'. FALI O : J. AiMAKANTL; & C" j - BAItUEL Si O", 

. pi C....1 |..''->R rs I1'.'Imnrln - e Ca'.fH^irfii' (l.i 11RAZ11.. 

( s,ão üa «swigut; para g e a i U m , «i j h u í j j 
! r t r i f i i o «JUG re^tabelecd a lauda e i l í i o rça n v>a i » à t 

n e r u c s a c i d e b i l i t a d a s « i m p o t e n t e s . 
C de t cspe ro , v r e c e i o , i . g r imUe e x c i t a d o , a i u , » aui* 

' i t f i a u d e tíeíaitinv g e r a i dusapparecei i i ^Ta lua luniuc j , 
i t j t i t c o nfco cleeu cepeci t ico , i « « u U M Í a n ^JUdjJ, a j í i í -
i i i ^ i i ( » (orça. 

fciU ÚJtfctiiua\ei espec i f ico t em 6ido u^adt co.n ; n l 
t i « j . ito p o i uii lhaies do pessoiu, « ac l iu-aí á v e a i â Í I I 

i i . t . i i i t t i L a i m u c i a o e drogar iaa do uiuuJu j ] f O E 3 $ 0 0 0 

lliieitâo: H A R V E Y & C^Extracção 
S â g u ü l a - í e i r a , i < d o c e r i s n í c 

O.», M W i t a 
«. 4, t-i I M na'«rrlKHia>. 

I l i i l i laa. ii I , K . ra. 
n f ia. aiandaiita*. _ . . „ 

Samiaa .u . 1, m i » i ftnu ptteaÊgmUt. • H « « ' r a l f l * ooüaM 
dt i t i liaiimallnaa 

l » l ' a i i l > n ii l , m r « .uilaniaMçta di u ho«n ouvid.»», a. l a l aaaa » 
t o. i.Kudtu. uu i t u ii a. m!l«aiiu»vft»> «J ' «a* 

S*| arldli.it u. I, cura «•ltwi*vr<w. - r f l u a d. a r í j ^ c u f j u . u a í . . 4 
fcJiuwiMMa**». 

laiUlnliiu, n. I, rura nai|ui»a, liydrup .ia, a d, u.orupüulai, rauluiu 
ti, inoictlia» dtii.i.iiauí»» 

Ctiuallai o huVl i i lSU iCü, daso i f t lif.M, qut •» nana. c 1.4 
i l i»rt et aquaai i |wairav aatWf J.Aivam» d« rt í a * o u •«, 
i » i l t . iHt i . (Uu Ciundu d« tulj. b> t « M iuuiuiU<« uíptw.Uci*, n i i i i 
i iiiitii' h^uiitauo. ptinuui « U l r w U i i M üutu tu tMkada fam:< í i " » 
tu, IttiMMü»^! i u l « mi na , Kiu ma* tia 

Ukrt, taü 4 IWIi i Iwiil * t 

Haaiki-g Siidam rikanisGhs Damnŝ Iiiljfaíirts Si-
s o l l c p l n f i 

E imHc a*n:ai:al entro B* i'os c Uimliar/o, •>•« uatlai p i ' « I t j 
dt .limo ra, Uali i o Udll i* 

é À11W A A I J A li A A EUROPA 

O |l»'jll«ti' «II.MU 14 
M 

r v i "ê r s 
•A. 

2 4 7 E A S T , 3 2 » S T i L J L i £ £ 
Kvvu- Vork—li L A* 

Extracção 

mm 
j 1 ; " • 

^ ^ _ ; • tr • -'i ?t. r'i • smnsr. t tr rriMifiii f ! t r « 

mwm Feitom cio Mm 
A i$OO0 0 M?LEfE!R0 

IC1:11111' tlit í a l i i i. ii t lc i i ini i iK S . P \ l ' l , í ( 

A v e i i i d a R a n g e l P e s t a n a , I I . 9 0 

i m t h Dí 

Osrdlal 
A QUINA - COÜA - KOLA %I P nos Pt! ATO de CAL 

u í-v puiuiõ»*si v»vt!ar;/a as paljiita^õcs »i 
. , activa o trabalho <la «IÍKCRISO. 

(.)!11111o111 ifebili'.a«l" uhrcin «»:i• < i.c fovçn, vigor I 
o saúda O h«.iuutu nû  fiasta muita .ictiviilailc, a I 
iiiaiitftn pelo uso regular . -to cordial, eilirav. cin.I 
TOIJUS os C;JSOS, eiiiiri-Miieinentc digeativo c| 
fortifícante, o. aprn-Javu-l ao paladar cuino um 
lifi.r «ie sobrernef-a. 

S S I à 
( A N T K J A { ' A N A < i K I M O N I ) 

R U a 1 5 d & 3 ^ J o T 7 - < e 2 r i . - i ' f c > r - o , í 

Q r a n ú e l o t e r i a ü a c a p i t a l ío í c r a l 
l , r i - i i : í t ) i i i a i t i r 

& 

O » p e d i d o s d o i n t e r i o r d e i t e m s e r d i -
r í f r - f t a o r j á ~ i " E i e r o u r a r E a , si i o a c ; c ] i m i P i n h t i i -
r c g P c t - c í a , o u a 

iM ftjhi n) 

S ã o P a u l o 
f ! c c c : t a n - . . s e a g e n t e s n a i n i e r i o r d o E s 

f r a - J o e o f f e r e c e s c v a n f a - u s a ç o * n : n i o s ã p . > 
I S O — t . i u • tli> t x i l n l i r t i |>rt> \ iiiii>, f i i i T i ' a ç|ran-

t!t- i . i t c i i a tft ' S . 1 'a t i lo , p r e m i u m a i o r í O C O X T O S 
p o i ' 

Cap.tto A. to • / .. 

inliii A li" dia 1 ' , lOlluntf, para 
R Í Í T , B a h i a , L i s b o a , 

H a m b u r g o e C o p e n h a g e n 
Friço tini-pasfaifen» dn r i a m pira (iitli4a. l ú i t l l l . 
rJcid..F tf paqueio- iln Çompaniiia nlo dor iu í t r l o j i i ) m i l ) . .i, 

lcniÍDiid«>4 o 'UK oioctrioa, povuindo o . P .M-l <l.N H ; Í nann U J JI 
jdífcir-tii(.p do 1» e 11* classe. 

A i 'iiipunliia \oiiilu |i;i»Biiiç ni diracianicn to p n P.irii, vi» 
C'litibiir.'o, tiudo os provoa.om I » «:.»•••<». Hbí. 'Jú.I.VU. 

I E . J o h n s t o n Sc C o m p 

HI A DL» Cf íMMIiR) I ' 1 .—Srto J'„ulo 

NAVISAZtOHE GEflERALE IHLUÜ* 
SOCICTX XIRI N-rrB 

F L O R i O A m j B A T T I I I O S c c j e | á 

fi.uiío i.o dirt x do 

3, Oetiova c l 

LA UQUKü ÜUAfciLIA.V.4 

nyma di Havíg3z'i« } 

O pajutte 

M ! N A S 

1 
c 

6 

I n t e g r a e s 
E x t r a c ç ã o H G . T S 

W a b b a f i o — i l e N c t c i a i b r » — 

u 
Integraes 

k m 
[ PERfUnURlA BALbArilALe 

JJI<« , L O Ç Ã O B T T L S A M I A L E 

3 J « SABONETE PAUSAMIALE 

Í< O C 

C o m o sempre , poço n nttonçslo ilo.s meus fregoez>.M 
] : u u e B t i i b e m orgunÍBudn loterii i , um dos in í lhores ptauoí 

t loter ias <lo Brasil . 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 2-A 
KNDBKEVi TBH.tiüAriHlM: tíllllvlld TI LepiiuxK ara t . . •) 

Sahir.i de 
^ { outubro pura 

sahir.i d.; Bantü^ no ili.i Ití 3 

, ACJCIIHIIIIO p.i. FIMcir03 para M a r - " " | , a r * 
Ki llia o Jlariui'na, c.tli transbordo1110 D E J A N E I R O , 
01» « i e i o v i i . | M A R S E L H A 

I Esto | a. utlo | o BUO esplendidas G Ê N O V A o NA.POLB3 
_ _ m _ _ _ Hcioniliiudac (s para iii.-sairojrus' 

Í E p C C Í S C O a i l t i - s y p h i l l t i c o d e C L A . 3 K do l » . \>." « .•;.« fliinu. nen iiando passagoiros pa.a Rar-
t u r r e è i d i ieclicitlviinionto tedai m lórmn da onveaoiiimii V Í 3 { ( 0 1 r f t p i d i S S f l l l f t 

V REMEDI0! 
(/ ÜEFSClFICa lKKALLIVÜLi 

P < i l l f t e . 
i » J T ' ' 1 ' lnir la, fecundaria ctcrc.aria I p n ello comp atannt 

• i u t 5|»'Jli< u í< t j f tcnm • ivnnico. 
( t u . f n i t i r n r r c a fyplillliterelaria, d « n c n d.i íJAI iaAV 

• I Í I I (li-rBf ou rrcente?, (lOfan nos ossos, giaudulaioullarludai, iuTa;a 
_ - _. . a . > r «vil nt nM 1 Jt, J a • uilwlti.u m2flia mi\ aU.iiI 

colona, com tvausbuiduuni lici.0va. 
| li-lo paquotu pü.-tuu «jípl-ii.;. 

_ ~ 'ni fotiimodaç cs pai a p i a j 
Para passaRona o mais Intor-Via,».. diatiticla . 1, ,... 

maçoos, trala-so com os apontes 
cm S. Paulo | 

U u J o ã o l l n e c o l a & ( o m p . ç ^ , uau. c 

, R . 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 " l u u l o : 

« c m Santo» I S K 1 C I 

l ror.i pa.ssagon3 o maii :nfjraw« 
cota Oi a^e m u tu tuppururites, corrinientos 4oi ouildoí, uiua raubala^ 

u u cuitcjtt a dtiBfSo Cc-ítt moléstias. 
liiIttiaiidcMinicdiotuiuradicalmenteuoamj quaa io i ia t l l lM ia , „ . g , , l t . . D U l P P A l a c. r 

n l i a iM i . tuu unha lu hwio. , c m « A O » . . g, 1 S B I t O O t a « I». 
i -nnncnipoü.çtmao outra nenhoniveaaaaUilimtAi^ n i u e n l t ^ A - I l u f l l l l K v » Iiua (^uiuzo D« N AOIIIMO. :. 1 

u l IH t l a l i iMM.ua »\ « e «uu i « lUMOwiiiMa. UaM > N « M i iM^ t » JiM> Rua Visconde do Rio Branso , Kni buutoa, A. KlOKlTA ~ Cu;:i? 
n knniitiibbliiti, bciuu ^uaifuiwaueravAii U M I M I uoaluiiiM a 

( ( t U ü t í i ü c s q u e e s t o e s p e c i f i c a 6 i n í a l i v d i 

iMcntiu-co cm tuiut «a urogariaau puarmaoui priajipaai, a a [ l 
( M ) Ji-ilt eu luiuuOt 

numoro 10 Kua Vlínondo ilo Kio !'• ini ). 

kiuii* a 

C l a r l c S p e o i a o 

P a u l i s t a 
IdillCll GlIilIliSill 

IiR 

MSF&H DOS SANTOS & C. 
A , . i ii.i .übíi a ' c tmilita t l ' 1-M.id i do H. f . tu lo , re-ontiiton» 

í • li'.. • i iuiliie o--, em porfo i .a i, lolido:; o nritüridado nos 
• T. iu ri i iprn i ni < (liip'olo soll inieiitu do malas naciona"» o 

i 1'nr^t'irii.. em :ola, íonu, zinco, n i r ras paru roupa, cado ras 
• a r v " i oti' rsp;'.'ialiilndi! na labric.u.Sa tio niila." o canas t r ia 
l t -M • :; u*i'e-. I'' i im i-.-t! qualquer n ala por tuair, di l l tr i l que s o j i . 
p i c ; i f I'' uivid . Vendas por atacado e a xare jo . r;o — "i".. 

ioa 4osé Bonifácio, 
Din I r c i i l i ' :'« r i iustui iMir l i i « I as I . O I I T Í O » ; il«, S . P a u l o 

T í r I o tratamento METSIODIüÕ 
I M S 

Moléstias pulmonares em geral 
R e c o r a m e n d a r a - s e c o m o m u i t o « f f i c a z e s a s 

Capsulas Alpha 
i o l í i . 

Capsulas Alpha 
tigrammR de iodoformio • 0 ce 
tolú. 

C a p s u l a s A l p h a 

de giiaincol a lial-amn tlr to-
lú Cuiln cujiâiila Conlim 5 
ceiitiginiumiis depnaiacol e 
ccntigriimuias. tlc liulsamu do 

de guaiacol ioiloformio o 
baliamo de tolú. Caila cap 
aula contém ü centigrammaa 
de guaiacol absoluto, 1 cen 

0 ceatigrammas de balaamo de 

de gnaiacol, encalrptol, io-
duturmio e balaamo da tolú. 
Cada eapaala eontdm ú ean-
tlgramnia^ da gnaiacul abmi-

•|«to, G eentigraiamas de anaal/ptol. 1 ceatigraiuma ile iodufotmiu 
• 6 eaatifraaamaa da balaamo da tolú. 

E n d e r e ç o t e l e s r a p m c o - " M E C H A K T l C A " 

EfSKIPTORIO—Raiíi Unisse de MoveinliiMí, bMl Caixa m correio, 51 
Em LONDRES—Templc Chssií̂ es-Tcmple Avemie 

Officinas: rua do Triumpho• ns 37 e 43 
Fundição e deposito: Rua M o m í i o p Andrade ( B R t \ Z ) 

I m p o r t a ç ã o e f a M o a ç ã o 
M o t l i i n n s n v n p o p m o t o r e s a k c r o z e n c , b r l r i n n s l i y i l r a i i l i f a s , r m l n s i l o a i | i i a , i n a t n r i n c i j i n r a l u x c l e i i t p i c a 

K o r r n s t l c v á r i o s ( v p o N , i i m t e r i a o s o i n a i i l i i n i s m o » < I Í V U I > H » N |>a r ; I u s o « l e ( n c o n f l i i s , p u r a s e r r a -
r i a s , «-a r |,i n I a r i a s , , n a !'«•«• n n r « a s , ( e r r c i n i i i , w i < r i i l l i c i r » « , i | a * i - t a s , f n u i l u i r o s , t u . 

l i r i c í i n t C N d e c a r r < . f » , t a r r o « ; a s , m a t e r i a e s p a r a o s l r a i l a s , 1 » f e r r o , a h a s t o u i m c n t o « l o a i j t u m c c v r | . , t t i , s 

Construcção e engenharia 
Cpniib ile timi hiiin eolr, tnrvõo de forjri, ferro guia, ferro bati/h em harra*, chupa* jt-rfn Mntrw, 

ivlcs iretos gahanisados, cimento, telhas deeinc "oaramn Uno e fnrp fb,ijolos rcfraalarin etc. 

Catee ao»oa elAaoa a*o aelaalmaaU tacaitadoa com ra-. roa aapeei 
. . . . . . . pela alatlaeta alaaaa medica. I 
Caaeat>aaa-ae aaa «n «a t i aa , phataaaeia» • na d.poalto «e ta l 

I U r g e d i M , I ' " 

• A I U & L á €p I 

Machinismos para benef ic iar café 

f tk i iCM-w bRb iM i i t l m i t c i i k i u ú s para a f i , U M irand? i i d n c ; » di prtçis 111 t\:m i\ t i J u 

Macliinas de arroz 
DESINTEBRâHORES para Méar milha, ubn(i a palha 

A * » » H * . f t e » i . a l i | U » r r a m n i r e i i r i a p a r u » » i l r a » | | H r » rnrdlan» a i a d l e a « i m w U . i e 

Jfutis üiioporUoUs íkbheas Delwiille, Rohfy « Bmsby 

Sicicté Cínérili di Transporls Marítimas à Vapu; di M i ; i 

O VAPOR 

B R E T A G N E 
Viagem d:rocia dt S a n t o s pina Maivellia, Cícnova o N 

Viagem rapidíssima 
1'revo da passmrcni cm rla.-ou í-5 f r a n r s, 
li>to \a;io.', do i i .n - l racvão modorna, i i l u n u n a d o a luz e u . . 

tem magní f icas accomniodav^ics p a r a pa saçc i ios ilu todai j a c i . 

A Companhia f o r n e ç o c o n i l u c f â o gratuita para l i o r l j i u iü» 
j t i iOb dt r i a . e cum tuas Imiagons. 

i '» ia íaaaaccns o maio laformufOa^ c j in os 

Orey Antunes & C. 
l ' i o <!<> . l a n c i r u — I t u a t i u n e r a l C a i n a r a , I U . 
S . 1 ' u u l o — I t u a «Io C<iMiini>rt : iu , 1 7 » . 
S a n l u N — I t u a 1 5 <lc X o v u i i i l i r t , , < J 5 . 

Mala » a l X i a s i a a j * 

(olildaF para ? Ruropa: 
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